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Mensagem da Rainha da Paz (Medjugorie)

“Queridos 
filhos, com 
grande 
esperança 
no coração, 
hoje, também, 
os convido à 
oração. Se 
rezarem, 
filhinhos, 
vocês estarão 
sempre comigo. 
Busquem a 

vontade do meu Filho e a vivam. Fiquem abertos e vivam a 
oração. Em cada momento seja ela o sabor e a alegria de 
sua alma. Eu estou com vocês e intercedo por vocês junto 
ao meu Filho Jesus. Obrigado por terem respondido ao meu 
chamado” (25 Junho 2012, 31º aniversário das Aparições). 

““Filhinhos, de novo rogo-os maternalmente de parar um momento 
e refletir sobre vocês mesmos e sobre a transitoriedade dessa 
sua vida terrena. Depois reflitam sobre a eternidade e sobre a 
bem-aventurança eterna. O que vocês desejam? Por qual caminho 
vocês querem seguir? O amor do Pai me envia para que seja para 
vocês mediadora, para que, com materno amor, mostre o caminho 
que conduz à pureza da alma, de uma alma que não tem o peso do 
pecado, de uma alma que conhecerá a eternidade. Rezo para que 
a luz do amor do meu Filho os ilumine, para que vocês vençam as 
fraquezas e saiam da miséria. Vocês são meus filhos e eu os que-
ro todos no caminho da salvação. Por isso, reúnam-se ao redor de 
mim para que eu possa fazer-lhes conhecer o amor do meu Filho 
e, assim, abrir as portas da bem-aventurança eterna. Rezem, como 
eu, para seus pastores. Novamente os admoesto: não os julguem 
porque meu Filho os escolheu. Agradeço vocês” (Mensagem do dia 
2 de Julho de 2012).

Dom Odilo Pedro Sherer, Cardeal de São Paulo,
abençoa o segundo aniversário da Missão Belém
Dois anos da Aprovação Canônica da Missão Belém:
o Cardeal preside a Santa Missa e abençoa os 25o missionários que 
iniciam a Missão de Rua

O Cardeal de São 
Paulo, Dom Odilo 
Pedro Sherer, que deu 
aprovação canônica à 
Missão Belém no dia 16 
de Julho de 2010, Fes-
ta de Nossa Senhora 
do Carmo, presidiu a 
Santa Missa em agra-
decimento, na “Casa de 
oração” do Povo de Rua, 
de São Paulo, dando 
também a benção aos 
250 Missionários do 
Movimento Belém que 
iniciavam a Missão de 
rua de Julho.  
Na noite anterior, Pe 

Giampietro e Cacilda 
o tinha visitado para 

definir os detalhes da Celebração e o Cardeal ficou muito tocado em saber que 
tanta gente estava enfrentando o frio e a chuva desses dias (que no Brasil são 
os mais frios do ano) para resgatar vidas. Foi até o seu quarto, tirou do armário 
uma blusa e outra roupa de inverno e a entregou ao Pe Giampietro e à Cacilda, 
dizendo, como um pai: “Vocês não podem ficar doentes!” .
Eis as suas palavras, durante a S. Missa:  “Hoje é o aniversário, o segundo ano 

da Missão Belém. Que Deus continue a abençoar e que vocês continuem a fazer 
o caminho de Belém, Belém em toda parte... Em toda parte tem Jesus espe-
rando ser acolhido...  Fico feliz com a Missão que acontece aqui e em tantos 
outros lugares (tínhamos falado de Belém do Pará, da Itália, de São Bernardo 
do Campo, Jundiaí...). Que possam ajudar outros irmãos a encontrar o caminho 
da Restauração. Nada como Restaurar uma vida traz alegria e felicidade! ...Deus 
abençoe essa Missão, Deus abençoe a Missão Belém que entra no seu terceiro 
ano. Que N.S. Do Carmo ajude e fortaleça todos vocês missionários e todos os 
que vocês contatam e servem de muitas maneiras... Lembrem que o mais impor-
tante é ajudar a RESTAURAR as pessoas. Gosto muito da palavra que você usa 
(nesse momento sedirigia ao Pe Giampietro), não somente “Recuperação”, mas 
“Restauração”: restaurar significa fazer com que o que estava caído em peda-
ços, novamente fique em pé. O trabalho de vocês, o trabalho da Missão Belém é 
ajudar a Restaurar o que está caído, restaurar com a graça de Deus, ser pesso-
as, gente, com valores humanos, superar o que faz cair em pedaços e perder a 
dignidade. RESTAURAR! Que Deus ajude e N.S. do Carmo interceda e proteja 
sempre vocês, amem!”

“Dom Odilo Pedro Sherer, Cardeal de São Paulo, abençoa a Grande Vigília 
da Missão de rua e conversa com um dos Meninos de rua resgatado pelos 

missionários”
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Tenho 22 anos e 
sou de uma cidade 
do Piauí, chamada 
Amarante. Nasci 
de uma mulher 
que não me 
esperava e não 
tinha condições de 
me criar, porque 
morava na casa 
dos patrões e eles 
não queriam filhos 
de empregados... 
Minha mãe ficou 
desesperada e 
pensou em me 
abandonar dentro 
de um saco de 
lixo. Mas Nossa 
Senhora, que 
me acompanhava 
desde o meu 
nascimento, 
colocou no seu 
coração o desejo 
de me dar para a 
irmã dela. Assim foi que me 
deixou na rede da casa da irmã. 
A partir daquele momento 
eu nunca mais vi essa minha 
mãe biológica, mas fui aceito 
e muito amado na minha nova 
família, por minha tia e meu tio.

Com 7 anos, já iniciei a 
trabalhar montando e 
desmontando barracas de 
feira. Com 8 anos, meu pai me 
chamou a trabalhar na roça 
e com 11 anos me encaminhou 
como “aprendiz” em uma oficina 
mecânica, onde fiquei até os 

A História de Fabricio

No dia 3 de Abril, desse ano, Dom Odilo visita o sitio 
de Jarinu,onde se "restauraram" milhares de pessoas

Eis as palavras de Dom Odilo, no final da Santa Missa, depois de ter 
visitado o Sitio inteiro e ter-se entretido com os acolhidos de cada 
casa:
“Obrigado Pe Giampietro, vocês é que fazem... Somente reconheci 
aquilo que ia se manifestando. A Missão Belém, seguramente, está 
dando sinal de que é uma Obra de Deus, então temos que abençoar, 
temos que apoiar, temos que incentivar e ajudar... Que outros façam 
a mesma coisa... Isso é bonito, é muito importante que a cidade sai-
ba isso. É possível! É possível sair da droga, sair dos vícios só com a 
Graça de Deus. 
A carne é fraca, por isso... São Miguel Arcanjo, defendei-nos no com-
bate! ”. 
Dom Odilo quis visitar com calma cada casa, permaneceu na Gruta e 
gostou dessa “especial” Igreja que tem a palha como piso e um maravi-
lhosos sacrário no lugar onde Jesus nasceu, na manjedoura. 
Com a sua presença ele quis demonstrar todo apoio da Igreja de São 
Paulo diante do nosso esforço de “Restaurar” vidas a partir da Palavra 
de Deus. 
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meus 14 anos. Foi nesse tempo 
que conheci o cigarro e álcool, 
junto com meus “amigos”.  
Assim os anos da adolescência 
se passaram entre trabalho, 
farra e zoeira. Na oficina, 
acabei conhecendo a mãe do 
meu filho. Iniciamos a namorar 
e a mãe dela nos obrigou a 
morar juntos, como acontece 
frequentemente no norte... 

Depois de um mês e meio, 
ela engravidou. Meu pai me 
presenteou com um trailer 
de lanches e disse que seria 
meu “pé de meia” para me 
estruturar financeiramente. 
9 meses se passaram e meu 
filhinho nasceu. A vida começou 
a se tornar dura: o salário não 
dava nem para comprar fralda 
e leite... Quando ele completou 
um aninho, fui obrigado a 
procurar trabalho no estado 
de Santa Catarina. Foi duro e 
tive que me afastar da família 
e de todas as pessoas que me 
amavam. Passei quatro dias 
e meio no ônibus e, quando 
cheguei em Santa Catarina, fui 
bem recebido. 

Passei a trabalhar na Camargo 
Correia. Sempre trabalhei com 
vontade e, logo no primeiro ano, 
o patrão me propos um curso 
para me tornar soldador. Dessa 
forma, o meu salário passou 
para R$ 2.200,00. Durante 
um ano e meio, trabalhei 
com fidelidade, enviando 
pontualmente metade do meu 
salário para a família. 

Infelizmente, os meus “amigos” 

vendo que batia em mim a 
saudade, me chamaram para 
uma boate. Foi o inicio da 
loucura. Aceitei, fui, gastei R$ 
500,00 com uma prostituta, 
“travei as rodas”. Meus amigos 
foram obrigados a me carregar 
para me levar para casa. Tomei 
uma ducha, mas no dia seguinte 
não fui trabalhar: tive minha 
primeira falha!
Minha vida começou a 
desabar: dia sim, dia não, 
estava na boate, me acabando, 
me drogando em sexo, 
me endividando, fazendo 
empréstimo para ficar com uma 
garota até que, certo dia... ela 
me apresentou uma tal pedra 
de craque! Fui o começo do fim. 
Pedi outra garrafa de uísque... 
Ela me ensinou a usar o craque 
com cigarro. Foi uma mescla de 
loucura!

Na firma perceberam meus 
problemas. Chegou o dia da 
crise do trabalho e estava 
tendo “corte”. Propuseram-
me ir para Angola ou Manaus, 
mas preferi pedir a conta e 
vim para São Paulo, na casa 
de meus irmãos. De verdade, 
eles me deram todo auxilio, 
ofereceram-me um dinheiro 
para alugar um barraco, 
deram-me panelas e tudo o 
que precisava para montar uma 
casa.

Através de um vizinho, entrei 
a trabalho em um Buffe, 
carregando e descarregando 
caminhões. O patrão viu que o 
meu trabalho era bom e, depois 
de um tempo, me chamou 

para gerenciar a 
parte de deposito 
do local, sendo que o 
coordenador tinha ido 
embora. 

Não queria aceitar, 
porque tenho muita 
dificuldade na escrita 
e na leitura, mas 
ele contratou uma 
secretária para 
me ajudar. Assim 
passei a cuidar 
de 8 funcionários. 
Cheguei a gerenciar o 
Buffe. Tudo parecia 
caminhar bem, mas, 
na verdade quem não 
tem Deus no coração 
não fica em pé. O 
meu vizinho de casa, 
que usava craque, 
entrou no trabalho. 
Ele me oferecia, mas 
eu conseguia recusar. 
Porém um dia liguei 
para o Piauí e descobri que a 
minha esposa tinha saído de 
casa, fazia dois dias. Fiquei 
muito triste e angustiado. 
Fui para casa desse vizinho e, 
dessa vez, aceitei a maldita 
pedra. Daqui para frente... só 
Jesus na minha vida!

Até que, no começo, conseguia 
manter a situação sob controle, 
mas as minhas mentiras se 
multiplicavam sempre mais. Eu 
enganava meu patrão dizendo 
que o gás tinha acabado, que 
a luz tinha sido cortada, que 
precisava de um vale... tudo 
para manter meu vicio.

Nessa altura, minha esposa 
voltou para a mãe dela e eu não 
depositei mais dinheiro nenhum 
para ela. Meu fim estava 
decretado.

Chegou o dia em que, no Buffe 
onde trabalhava, tinha uma 
grande festa com uma multidão 
de pessoas convidadas, mas a 
noite anterior me deu vontade 
de fumar. Fui comprar droga, 
passei a noite usando... Na 
manhã seguinte não acordei e 
a responsabilidade da festa 
era minha! Deixei meu patrão 
na mão, ele que tanto tinha 
confiado em mim. Desisti do 
serviço e não me apresentei 
mais. 



8 9

Comecei a fazer bicos, somente 
para sustentar o vício e 
comprar as malditas pedras de 
craque.  Meu buraco tornava-se 
sempre mais fundo. Cheguei a 
“manguiar” nas Igrejas, dizendo 
que não tinha comida em casa, 
que tinha chegado do norte... 
ganhava cestas básicas e vendia 
por duas pedras de craque.

Um dia, encontrei-me em 
Jundiai e me deu vontade de 
entrar em uma Igreja: era 
dedicada a Nossa Senhora do 
Rosário. Tinha uma imagem 
bonita dela e eu me ajoelhei 
diante dessa imagem.  

Sentia-me um pobre, lascado, 
sujo, acabado... a única cosa 
que me ficava era a minha alma: 
o restante eu tinha “torrado” 
tudo no craque! Pedi ajuda a 
ela, do fundo do meu coração. 

Mas, infelizmente, ainda eu 
era completamente escravo 
do vicio. Consegui nessa 
Igreja uma cesta básica e, 
como sempre, troquei com 
pedras de craque. Dessa vez, 
porém, alguma coisa estranha 
aconteceu. 

Escondido em uma construção 
abandonada, fumava, mas, 
chegando na terceira pedra, 
no meio do fogo que tínhamos 
feito para nos esquentar, eu 
vi aquela imagem de Nossa 
Senhora, que estava na Igreja, 
quando estava ajoelhado. 
Naquele momento, joguei 
tudo para o alto, lata pedra, 

cigarro... e fugi.  A noite toda 
sonhei com essa imagem e 
quando amanheceu o dia, fui 
procurar ajuda numa assistente 
social, que também se chamava 
Maria...  

Fui encaminhado para o Sitio 
São Miguel Arcanjo, onde 
me acolheram com muito 
carinho. Pensava em ficar três 
dias, como a maioria de nós 
está acostumado a fazer nos 
albergues, mas os irmãos do 
Sitio partilharam muito comigo, 
mas eu não tinha aceitação, 
era ignorante. Ele tiveram uma 
enorme paciência. Graças aos 
retiros e às palestras, comecei 
a entender muitas coisas e me 
decidi a ficar mais dias. 

Depois de alguns meses, 
pediram-me para fazer o 
curso de monitores e ajudar 
a coordenar a casa onde 
me encontrava. Eu estava 
descobrindo uma vida nova 
e não podia rejeitar a minha 
ajuda para os novos irmãos que 
chegavam arrebentados igual 
eu no começo. 
Depois passei a coordenar o 
trabalho da horta, que é parte 
essencial da nossa restauração. 
Enfim, Marcio, o coordenador 
do Sitio, pediu-me para ajudá-
lo na coordenação geral.

Na minha caminhada, só 
faltava a reconciliação com 

a minha mãe biológica que 
“queria me jogar no lixo”. Na 
Missão Belém, aprendi o valor 
do perdão, mas era duro, meu 
coração estava preso. Soube 
que ela morava em Brasília. 
Consegui o número do seu 
telefone. Chegou o grande dia, 
que eu criei coragem e liguei. 
Ela atendeu, foi uma choradeira 
só, eu e ela. 

Ambos pedimos perdão e nos 
perdoamos. Foi um momento 
único da minha vida. Depois 
disso, aquele grande peso que 
estava dentro do meu coração, 
desde criança, saiu. Estou 
certo que para ela foi o mesmo. 
Uma grande paz invadiu meu 
coração. Como é bom perdoar!

Depois desse acontecimento, 
viajei para o Piauí e para 
Brasília. Fazia muitos anos 
que não via a minha família e, 
como expliquei, não conhecia 
a minha mãe biológica. Antes 
desse encontro, minhas pernas 
não paravam de tremer, mas 
foi maravilhoso. No Piauí 
queriam que eu ficasse lá, até 
encontraram para mim um bom 
emprego... mas eu não podia 
pensar na minha vida longe da 
Missão. 
Passado esse tempo, e minha 
mãe biológica me ligou de 
Brasília e pagou a minha 
passagem. Foi uma festa! A 
emoção foi muita, mas a alegria 
ficou estampada no rosto. 

Para coroar a minha caminhada, 
na minha volta, Deus me 
deu o presente da Primeira 
Comunhão. Alimentar-me do 
Corpo de Cristo é a minha vida. 

Faz um ano e seis meses que 
estou na Missão e entendi que 
para caminhar bem, preciso de 
um “acompanhador espiritual”. 
Assim pedi a Marcio, que é 
como um pai para mim. Eu ajudo 
ele na coordenação do Sitio 
e ele me ajuda na caminhada 
interior.

Hoje estou feliz. Não tenho 
um dia de descanso, mas a 
alegria que sinto em me doar 
aos irmãos é imensa. Sou pobre, 
igual eles. Não tenho muito 
preparo, mas posso comunicar 
o sentido da vida que encontrei 
na Missão, para que ele também 
possam se resgatar. Estou 
tentando reatar também os 
vínculos com a mãe do meu 
filho. Sei que fiz ela sofrer 
muito e pedi perdão por tudo. 

Sei que Deus está preparando 
algo de maravilhoso para mim 
e quero permanecer trilhando 
seu caminho, seguindo a sua 
vontade até o fim. Agradeço 
a todos que ajudaram a me 
formar. Agora é só Vida Nova 
em Deus! Obrigado Senhor.



10 11

Dois irmãos que se restauraram nas nossas 
casas partem como voluntários para o Haiti 

No final de junho, dois irmãos, Lucélio e Ricardo, que se restauraram nas nossas 
casas, partiram para o Haiti, para se doarem durante três meses e assim construir 
algumas novas salas para as crianças. Lucélio é pedreiro e venceu o vício do craque há 
mais de cinco anos. Saiu de uma vida de crime e droga e, na Missão Belém, encontrou 
Deus e sua Vida nova. Ricardo Gregório está conosco desde o 2010 e com sua humilda-
de foi aprendendo o trabalho de construção e, hoje, ajuda Lucélio em tudo.  Depois de 
passar os 6 meses de Restauração conosco, Lucélio reatou o vínculo com sua esposa 
e sua filhinha, continuando sua vida normal. Ele é um exemplo de como Deus entra e 
renova uma pessoa. Depois desse tempo passado conosco, nunca mais tocou em álcool 

ou droga e montou na sua 
cidade um “grupo de apoio” 
para as pessoas que vivem 
esse problema.
Continuou seu trabalho de 
obra, na sua pequena empresa 
e, nesse último ano, construiu 
4 casas na Missão Belém. 
De acordo com sua esposa, 
Lucélio decidiu “doar-se” por 
três meses aos nossos pobres 
do Haiti: “Deus fez tanto por 
mim e o meu “obrigado” é a 
minha entrega; isso é tudo o 
que posso Lhe doar!” 

A Arquidiocese de São Paulo, quis que a coleta da Concentração Arquidiocesana do  
Corpus Christi fosse para o Haiti. O povo foi muito generoso e, com o que foi recolhido, 
será possível construir mais duas salas de aula para as crianças. Outras pessoas boas e 
sensíveis doaram sua contribuição, no Brasil e na Itália. Só faltavam os pedreiros! Deus 
fez nascer, no coração de Lucélio e Ricardo esse desejo e, hoje, os dois estão lá, felizes 
em se entregarem para os pobres. Com o suor do rosto, edificarão, se Deus quiser, 
quatro salas e um grande salão, capaz de acolher todas as 400 crianças do Centro.
 
A história de Ricardo é muito dolorida: ele foi um dos primeiros “meninos de rua” da 
cidade de São Paulo. Com 12 anos foi embora de casa e viveu por 22 anos nas ruas, 
escravo das drogas e de todos os vícios. Foi acolhido na Missão Belém, onde se RES-
TAUROU, em 2010, e se encontrou com Deus, aproximando-se dos Sacramentos. 
Terminada sua caminhada, nas Casas de acolhida, iniciou um trabalho em uma fábri-
ca, mas logo não se sentiu bem. Depois de ter recebido os primeiros salários, decidiu 
voltar para a Missão e se entregar inteiramente aos que precisavam dele. Ouviu falar da 
tremenda dificuldade do Haiti e nasceu em seu coração o desejo de ir para lá. Com muita 
dificuldade e determinação, ajeitou os documentos até chegar ao Passaporte e aprendeu 
o trabalho de pedreiro para ajudar os que precisavam.
 
Ricardo nos ensina o que significa “dar da própria pobreza”. Os dois realizam o princí-
pio base da Missão Belém: “Naufrago salvando naufrago” e Deus abençoa e multiplica, 
como aconteceu com a Criança que doou seus dois pães e cinco peixinhos para que Jesus 
pudesse matar a fome de 5000 pessoas!
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44.“O Reino dos Céus é como um 
tesouro escondido num campo. 
Alguém o encontra, deixa-o 
lá bem escondido e, cheio de 
alegria, vai vender todos os 
seus bens e compra aquele 
campo.
	
45.O Reino dos Céus é também 
como um negociante que 
procura pérolas preciosas.	

46.Ao encontrar uma de grande 
valor, ele vai, vende todos os 
bens e compra aquela pérola.

Espiritualidade Belém: Alguns de nós se tornarão autênticos mendigos de rua,
igual eles (Povo de Rua, para Evangelizar  essa multidão de “Ossos áridos”  e torná-los 
o “Exército de Cristo”.  (Estatutos n.21)

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 13, 44-46  
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47.	 “O Reino dos Céus é ainda 
como uma rede lançada ao mar 
e que pegou peixes de todo 
tipo.	
48.	 Quando ficou cheia, os 
pescadores puxaram a rede 
para a praia, sentaram-se, 
recolheram os peixes bons em 
cestos e jogaram fora os que 
não prestavam.	
49.	 Assim acontecerá no fim 
do mundo: os anjos virão para 
separar os maus dos justos,	
50.	 e lançarão os maus na 
fornalha de fogo. Aí haverá 
choro e ranger de dentes. “	
51.	 Entendestes tudo isso?” 
— “Sim”, responderam eles.	
52.	 Então ele acrescentou: 
“Assim, pois, todo escriba que 
se torna discípulo do Reino dos 

Céus é como um pai de família, 
que tira do seu tesouro coisas 
novas e velhas”.	
53.	 Quando Jesus terminou 
de contar essas parábolas, 
partiu dali.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 13, 47-53  

Espiritualidade Belém:  Para eles (Irmãos de rua) serão criadas  “Casas de acolhida”,  
onde experimentarão  a Vida Nova de Jesus Ressuscitado.. Eles fazem parte do eixo. 
Toda atividade do Movimento,  em qualquer nível aconteça,  deve ter uma referência   
explícita a eles.  Para nós, esses  “Infernos humanos’  são os modernos, tristes 
“areópagos”.  O  flagelo da droga é a universal nova lepra que pode se tornar um 
potente canal de Graça e conversão.  (Estatutos n.22)

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

A ORAÇÃO NA VIDA CRISTÃ

 2558. «Mistério admirável da nossa 
fé!». A Igreja professa-o no Sím-
bolo dos Apóstolos (primeira parte) 
e celebra-o na liturgia sacramental 
(segunda parte), para que a vida dos 
fiéis seja configurada com Cristo no 
Espírito Santo para glória de Deus Pai 
(terceira parte). Este mistério exige, 
portanto, que os fiéis nele creiam, o 
celebrem e dele vivam, numa relação 
viva e pessoal com o Deus vivo e ver-
dadeiro. Esta relação é a oração. 

O QUE É A ORAÇÃO?
«Para mim, a oração é um impulso do 

coração, é um simples olhar lançado 
para o céu, é um grito de gratidão e 
de amor, tanto no meio da tribulação 
como no meio da alegria» (1).

A ORAÇÃO COMO DOM DE DEUS
2559. «A oração é a elevação da alma 

para Deus ou o pedido feito a Deus de 
bens convenientes» (2). De onde é que 
falamos, ao orar? Das alturas do nosso 
orgulho e da nossa vontade própria, 
ou das «profundezas» (Sl 130, 1) dum 
coração humilde e contrito? Aquele 
que se humilha é que é elevado (3). A 
humildade é o fundamento da oração. 

«Não sabemos o que 
havemos de pedir para 

rezarmos como deve ser» 
(Rm 8, 26). A humildade é a disposição 
necessária para receber gratuitamen-
te o dom da oração: o homem é um 
mendigo de Deus (4).

2560. «Se conhecesses o dom de 
Deus!» (Jo 4, 10). A maravilha da 
oração revela-se precisamente, à beira 
dos poços aonde vamos buscar a nossa 
água: aí é que Cristo vem ao encontro 
de todo o ser humano; Ele antecipa-Se 
a procurar-nos e é Ele que nos pede 
de beber. Jesus tem sede, e o seu 
pedido brota das profundezas de Deus 
que nos deseja. A oração, saibamo-lo 
ou não, é o encontro da sede de Deus 
com a nossa. Deus tem sede de que nós 
tenhamos sede d’Ele (5).

2561. «Tu é que Lhe terias pedido 
e Ele te daria água viva» (Jo 4, 10). 
Paradoxalmente, a nossa oração de 
súplica é uma resposta. Resposta ao 
lamento do Deus vivo: «Abandonou-
-Me a Mim, nascente de águas vivas, e 
foi escavar cisternas fendidas» (Jr 2, 
13); resposta de fé à promessa gratui-
ta da salvação (6); resposta de amor à 
sede do Filho Único (7).

17

HISTÓRIA DOS PAIS 
DE SANTA TERESA DE LISIEUX:    
LUIZ E ZÉLIA

“Bastava olhá-lo para saber 
como rezam os santos” 
Era assim que Santa Teresinha do 

Menino Jesus falava do pai, Luís 
Martin, que foi beatificado no dia 19 
de Outubro de 2008, com sua esposa, 
Zélia Guérin, no aniversário de cento e 
cinqüenta anos de suas núpcias.
 
O relojoeiro e a rendeira. Parece o 

título de um folhetim do final do sé-
culo XIX. No entanto, é uma história 
verdadeira. A história de dois esposos 
que em breve serão elevados à honra 
dos altares. Será o segundo caso, 
seguindo ao do casal Beltrame Quat-
trocchi, beatificado em 2001 por João 
Paulo II. Mas, para Luís e Zélia Mar-
tin, a ressonância do evento poderia 
ser muito mais ampla. Eles são os pais 
daquela que Pio X definiu “a maior san-
ta dos tempos modernos”, a pequena 
Teresa do Menino Jesus. A causa de 
seus pais foi aberta em 1957, e hoje 
chegou ao momento conclusivo. 

Em 1994, João Paulo II já declarava 
a autenticidade das virtudes de um pai 
e uma mãe “mais dignos do Céu que da 
terra”, com escrevera Teresa numa 
de suas últimas cartas. Mas só há dois 
meses o comitê médico reconheceu o 
primeiro milagre atribuído à interces-
são deles: a cura inesperada, em junho 
de 2002, no Hospital San Gerardo de 
Monza, do recém-nascido Pietro Schi-
lirò, que nasceu com uma forma grave 
de insuficiência pulmonar, considerada 
irreversível. 

Em 3 de julho, o Papa aprovou o 
milagre e, há poucas semanas, em 12 
de julho, o cardeal Saraiva Martins, 
prefeito emérito da Congregação para 
as Causas dos Santos, numa conferên-

cia dada na paróquia de Notre Dame 
de Alençon por ocasião do aniversário 
de cento e cinqüenta anos das 
núpcias dos pais de Santa Teresa, 

anunciou que a beatificação do casal 
Martin se deu em 19 de outubro, Dia 
Missionário Mundial, na Basílica de Li-
sieux, perto da qual os pais de Teresa 
estão sepultados.
____________________________
 Luís Martin, relojoeiro e joalheiro 

de profissão, concebera na juventude 
o propósito de se tornar monge, mas, 
em 1845, não lhe foi permitido entrar 
no mosteiro do Grande São Bernardo, 
pelo fato de que deveria, antes, apren-
der o latim. 
Por um motivo desconhecido, permis-

são semelhante também foi negada 
a Zélia, que desejava entrar para as 
Irmãs da Caridade; elas administravam 
o Hospital Novo de Alençon, sua cida-
de. A partir daí, ela se orientou para o 
matrimônio. 

O primeiro encontro com Luís acon-
teceu na ponte de São Leonardo. A 
jovem autora do refinado “ponto de 
Alençon” ouviu distintamente uma voz 
interior que lhe dizia, enquanto Luís 
passava a sua frente: “Foi esse homem 
que preparei para ti”.
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53.	 Quando Jesus terminou 
de contar essas parábolas, 
partiu dali.	
54.	 Ele foi para sua própria 
cidade e se pôs a ensinar na 
sinagoga local, de modo que 
ficaram admirados. Diziam: “De 
onde lhe vêm essa sabedoria e 
esses milagres?	
55.	 Não é ele o filho do 
carpinteiro? Sua mãe não se 
chama Maria, e seus irmãos 
não são Tiago, José, Simão e 
Judas?	
56.	 E suas irmãs não estão 
todas conosco? De onde, então, 
lhe vem tudo isso?”	
57.	 E ele tornou-se para eles 
uma pedra de tropeço. Jesus, 
porém, disse: “Um profeta só 
não é valorizado em sua própria 
cidade e na sua própria casa!”	

58.	 E não fez ali muitos 
milagres, por causa da 
incredulidade deles.

18

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

19

Espiritualidade Belém: O nosso amor, o anúncio que levamos e a partilha concreta 
transformarão os nossos pobres em“ANAWIM”, QUER DIZER “POBRES DE DEUS” e 
assim, todos juntos, todos pobres que tudo esperam de Deus, poderemos  experimentar 
a Boa Nova que nos leva ao Reino de Deus e extinguir um pouco da sede 
que Jesus continua, ainda hoje, sofrendo. (Estatutos n.23)

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 13, 53-58  



30.	 § Quanto a mim, pobre e 
doente, o teu auxílio, ó Deus, me 
proteja.	
31.	 Quero louvar com 
um cântico o nome de Deus 
e exaltá-lo com ações de 
graças;	
32.	 Que isto agrade ao 
SENHOR mais que um touro, 
mais que um novilho com chifres 
e casco.	
33.	 § “Vede, humildes e 
alegrai-vos! Vós que buscais a 
Deus, vosso coração reviva!	
34.	 Pois o SENHOR atende 
os pobres, não despreza os seus 
cativos.	
35.	 Que o louvem céu e terra, 
os mares e tudo quanto neles se 
move.	

36.	 § Pois Deus salvará Sião e 
reedificará as cidades de Judá; 
habitarão lá e a possuirão.	
37.	 E a posteridade dos 
seus servos a herdará, e nela 
habitarão os que amam o seu 
nome”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 68 (69), 30-37     

20

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________
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 Espiritualidade Belém: Somos uma Comunidade Evangelizante, e não uma “obra 
assistencial”, apesar dos abundantes frutos que nascem também no campo social. O que 
mais buscamos com todas as nossas forças é  transformar os nossos queridos  irmãos 
pobres-sofredores, e nós com eles, em ANAWIM, pobres de Javé. 
(Estatutos n.24) 
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

A ORAÇÃO COMO ALIANÇA

2562. De onde procede a oração do 
homem? Seja qual for a linguagem da 
oração (gestos e palavras), é o homem 
todo que ora. Mas para designar o lugar 
de onde brota a oração, as Escrituras 
falam às vezes da alma ou do espírito 
ou, com mais frequência, do coração 
(mais de mil vezes). É o coração que ora. 
Se ele estiver longe de Deus, a expres-
são da oração será vã.
2563. O coração é a morada onde es-

tou, onde habito (e segundo a expressão 
semítica ou bíblica, aonde eu «desço»). 
É o nosso centro oculto, inapreensível, 
quer para a nossa razão quer para a dos 
outros: só o Espírito de Deus é que o 
pode sondar e conhecer. E o lugar da 
decisão, no mais profundo das nossas 
tendências psíquicas. É a sede da verda-
de, onde escolhemos a vida ou a morte. 
É o lugar do encontro, já que, à imagem 
de Deus, vivemos em relação: é o lugar 
da aliança.

2564. A oração cristã é uma relação de 
aliança entre Deus e o homem em Cristo. 
É ação de Deus e do homem; jorra do 
Espírito Santo e de nós, toda orientada 
para o Pai, em união com a vontade hu-
mana do Filho de Deus feito homem.

A ORAÇÃO COMO 
COMUNHÃO
2565. Na Nova Aliança, 

a oração é a relação viva dos filhos de 
Deus com o seu Pai infinitamente bom, 
com o seu Filho Jesus Cristo e com o 
Espírito Santo. A graça do Reino é «a 
união de toda a Santíssima Trindade 
com a totalidade do espírito» (8). Assim, 
a vida de oração consiste em estar 
habitualmente na presença do Deus três 
vezes santo e em comunhão com Ele. 
Esta comunhão de vida é sempre possí-
vel porque, pelo Batismo, nos tornamos 
um só com Cristo (9). A oração é cristã 
na medida em que for comunhão com 
Cristo, dilatando-se na Igreja que é o 
seu corpo. As suas dimensões são as do 
amor de Cristo (10).

CAPÍTULO PRIMEIRO

A REVELAÇÃO DA ORAÇÃO 

O apelo universal à oração

2566. O homem anda à procura de 
Deus. Pela criação, Deus chama todos os 
seres do nada à existência. Coroado de 
glória e esplendor (1), o homem, depois 
dos anjos, é capaz de reconhecer «que 
o nome do Senhor é grande em toda a 
terra» (2). 

HISTÓRIA DE VIDA dos pais de 
Santa Terezinha (continuação)

Naqueles mesmos dias de graça, 
a Imaculada, a quem Zélia se havia 
votado, sorria na gruta de Massabielle 
à pequena Bernadete Soubirous. O 
matrimônio se deu na igreja paroquial 
de Alençon, depois de poucos meses 
de noivado, em 13 de julho de 1858, 
três dias antes da última aparição de 
Lourdes. 
 

      Depois desse prelúdio, a vida des-
ses dois esposos, em seus dezenove 
anos de casamento, foi transcorrida 
no cotidiano de uma família como 
qualquer outra, apenas remediada, 
em que o trabalho e a educação dos 
filhos absorviam quase todo o tempo 
do dia. Só que os dois esposos viviam 
como cristãos seus deveres de estado, 
começando o dia com a missa diária, 
praticando o respeito às leis da Igre-
ja, participando da vida da paróquia, 
acentuando de modo particular o 
repouso do domingo, confessando-
-se freqüentemente, pedindo ao “bom 
Deus”, segundo a expressão que estava 
sempre nos lábios de Zélia, que lhes 
mandasse filhos para que pudessem 
educá-los “para o Céu”. 

Tiveram nove, conheceram quatro 
vezes a dor da morte prematura, que 
infelizmente não era uma exceção 
naqueles tempos, e criaram, com amor, 
as cinco filhas que chegaram à idade 
adulta. A última a vir à luz, em janeiro 
de 1873, foi Teresa. Não se arrepen-
deram por ter estado abertos aos 
filhos que Deus lhes quis dar. 

Escrevendo à cunhada, que também 
vivia a dor de perder um filho recém-
-nascido, Zélia escrevia: “Estou 
desolada, tenho o coração tão aperta-
do como quando perdi meus filhos, e, 
todavia, Deus te concedeu uma grande 

graça, já que o pequenino teve tempo 
para receber o batismo. Quando ve-
mos uma criatura em perigo, é sempre 
desse ponto que devemos começar. 
Quando eu fechava os olhos dos meus 
queridos filhinhos, experimentava uma 
dor muito grande, mas não lamentava 
as dores e os afãs que suportava por 
eles. Muitos me diziam: ‘Teria sido 
melhor nunca os ter tido’. Eu não podia 
tolerar essa linguagem. Não achava 
que minhas dores e afãs pudessem ser 
comparados à felicidade eterna de 
meus meninos”. 

O maior testemunho sobre sua santi-
dade vem justamente dos escritos de 
Teresa, que teve a graça de apren-
der muito cedo a confiança em Deus, 
olhando para os pais. De Zélia, conser-
vou poucas recordações: realmente, 
a mãe morreu de câncer no seio em 
1877, quando Teresa era ainda muito 
pequena. Mas as cartas da mãe estão 
cheias de referências a sua infância 
cheia de vida e alegria:  
“A pequena Teresa às vezes é real-

mente divertida”,  escreve em 1876 
à segunda filha, Paulina, então no 
colégio: “Perguntou-me outro dia se irá 
para o Céu. 
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17.Eu vos digo, pois, e vos 
conjuro no Senhor, que não 
vos comporteis mais como se 
comportam os pagãos, por sua 
mentalidade fútil.	  
18.Eles têm a inteligência 
obscurecida e são alheios à vida 
de Deus, por causa da ignorância 
produzida neles pela dureza de 
seus corações.	 
19.Com sua consciência embotada, 
entregaram-se à devassidão, 
praticando avidamente toda sorte 
de impureza.	  
20.Quanto a vós, não foi assim que 
o Cristo vos foi ensinado,	  
21.se é que ouvistes falar dele e 
nele fostes instruídos, conforme 
a verdade que há nele — em 
Jesus.	 
22.Precisais deixar a vossa antiga 
maneira de viver e despojar-
vos do homem velho, que vai 
se corrompendo ao sabor das 
paixões enganadoras.	  
23.Por outro lado, precisais 
renovar-vos, pela transformação 
espiritual de vossa mente,	  

24.e vestir-vos do homem novo, 
criado à imagem de Deus, na 
verdadeira justiça e santidade.	 
25.Portanto, tendo vós todos 
rompido com a mentira, que 
cada um diga a verdade ao seu 
próximo, pois somos membros uns 
dos outros.	  
26.Podeis irar-vos, contanto que 
não pequeis. Não se ponha o sol 
sobre vossa ira,	  
27.e não deis nenhuma chance ao 
diabo.	  
28.O que roubava não roube 
mais; pelo contrário, que se 
afadigue num trabalho manual 
honesto, de maneira que sempre 
tenha alguma coisa para dar aos 
necessitados.	  
29.De vossa boca não saia nenhuma 
palavra maliciosa, mas somente 
palavras boas, capazes de edificar 
e de fazer bem aos ouvintes.	  
30.Não entristeçais o Espírito 
Santo de Deus, com o qual fostes 
marcados, como por um sinal, para 
o dia da redenção.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Efésios 4, 17-30

Espiritualidade Belém: Estamos conscientes de que que o pobre é para nós 
o Cristo Vivo, ainda hoje nu, faminto, sedento, preso, doente (Cf. Mt 25,31ss), O pobre 
è uma Sarça ardente, um sacrário,   em que o Senhor 
escolheu morar: “na face do pobre é o Cristo sofredor, coração do nosso coração”. 
(Estatutos n.25) 

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
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JOÃO PAULO II (6 de Agosto de 
2000) Festa da Transfiguração 

Preparamo-nos para celebrar a Santa 
Missa na solenidade da Transfiguração 
do Senhor, trazendo no coração a re-
cordação sempre viva do Servo de Deus 
Paulo VI, vinte e dois anos depois do seu 
“êxodo” para a eternidade.

A liturgia hodierna convida-nos a 
dirigir o olhar para o rosto do Filho de 
Deus que no alto do monte, como de 
maneira concorde atestam os Sinop-
ticos  transfigura  diante  de  Pedro, 
Tiago  e  João,  enquanto  da  nuvem  a 
voz do Pai proclama:  “Este é o Meu Filho 

amado. Escutai o que Ele diz” (Mc 9, 7). São Pedro, ao recordar com 
emoção o evento, afirmará:  “Fomos testemunhas  oculares  da  Sua  ma-
jestade” (2 Pd 1, 16).

Na época actual, penetrada pela chamada “civilização da imagem”, 
torna-se mais incisivo o desejo de poder encher os próprios olhos com 
a figura do divino Mestre, mas é oportuno recordar as suas palavras:  
“Felizes os que acreditam sem terem visto” (Jo 20, 29). Foi precisamen-
te olhando com os olhos da fé o rosto admirável de Cristo, verdadeiro 
homem e verdadeiro Deus, que viveu o venerado e inesquecível Paulo 
VI. Ao contemplá-lo com amor ardente e apaixonado, ele disse:  “Cristo 
é beleza:  beleza humana e divina, beleza da realidade, da verdade, da 
vida” (InsegnamentiIX/1971, 36). E acrescentava:  “A figura de Cristo 
apresenta, sem alterar o encanto da sua misericordiosa doçura, também 
um aspecto grave e forte, formidável, se quiserdes, contra a vileza, 
as  hipocrisias,  as  injustiças,  as  crueldades,  mas  nunca  separa-
do  de  uma soberana irradiação de amor” (ibid., pág. 56).

Enquanto, com ânimo grato, nos aproximamos do altar orando pela 
alma bendita deste grande Pontífice, desejamos, como ele e como os 
discípulos, dirigir também nós o olhar para o rosto radiante do Fi-
lho de Deus, a fim de sermos por ele iluminados. Peçamos a Deus, por 
intercessão de Maria, Mestra de fé e de contemplação, a graça de 
podermos acolher em nós a luz que brilha no rosto de Cristo, de manei-
ra a reflectir a sua imagem sobre todos aqueles dos quais nos aproxi-
mamos.      Com estes sentimentos iniciamos a Santa Missa, invocando 
antes de mais a misericórdia do Senhor.
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16.	 Pois não foi seguindo 
fábulas habilmente inventadas 
que vos demos a conhecer 
o poder e a vinda de nosso 
Senhor Jesus Cristo, mas sim, 
por termos sido testemunhas 
oculares da sua grandeza.	
17.	 Efetivamente, ele 
recebeu honra e glória da parte 
de Deus Pai, quando do seio da 
esplêndida glória se fez ouvir 
aquela voz que dizia: “Este é o 
meu Filho bem-amado, no qual 
está o meu agrado”.	
18.	 Esta voz, nós a ouvimos, 

vinda do céu, quando estávamos 
com ele na montanha santa.

TRECHO PARA O DIÁRIO: 2 Pedro 1, 16-18 

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

HISTÓRIA DE VIDA dos Pais de Santa Terezinha  (continuação)
Disse-lhe que sim, se se comportar direito. Respondeu-me: ‘Sim, mas se eu não 
for gentil irei para o inferno..., mas sei o que faria, voarei contigo, que estarias 
no Céu. Como é que Deus faria para me pegar?... Tu me segurarias bem forte em 
teus braços’. Vi nos olhos dela que acreditava firmemente que Deus nada poderia 
fazer-lhe se estivesse no colo da mãe...”.  A oração e a confiança em Deus nessa 
família não eram apenas recomendadas. Eram vividas cotidianamente, e as cinco 
filhas respirariam um clima no qual o extraordinário poder formador da oração 
era o método naturalmente aprendido a cada passo. “Em nossa casa”, lembrava na 
velhice Celina, a penúltima, companheira de brincadeiras e “amiga de coração” de 
Teresa, “a educação tinha como principal eixo a piedade. Havia toda uma liturgia 
do lar: oração da noite em família, mês de Maria, ofícios do domingo, leituras 
devotas na Vigília. 
Minha mãe me pegava em seus joelhos para me ajudar a preparar minhas 
confissões, e era justamente à confidência de suas filhinhas que se dirigia 
sempre”. 

Como Teresa aprendeu cedo com esse método! 

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Quando começava a dar os primeiros passos, conta a mãe, era difícil 
para ela subir as escadas da casa. Então ia até a frente do primeiro degrau e 
gritava: “Mamãe!”, e não se movia dali até que a mãe lhe respondesse: “Sim, 
minha filha!” Só então levantava o pezinho e superava o obstáculo. “Havia a 
necessidade de uma invocação e de uma resposta de encorajamento para cada 
degrau”, observa padre Antonio Sicari ao comentar o episódio. E acrescenta: 
“Mais tarde, Teresa, tendo-se tornado educadora das jovens noviças, 
ensinará a elas que não existe método melhor para aprender a subir para Deus 
a não ser chamá-lo a cada passo”. 
E assim fazia Zélia diante das dificuldades do trabalho, das doenças dos 
filhos, dos contratempos cotidianos, dos problemas que lhe deu por muitos 
anos a terceira filha, Leônia, uma menina fechada, introvertida, indócil, 
com um certo atraso de aprendizagem, com a qual só no final da vida Zélia 
conseguiria obter algum sucesso. 
Nas alegrias e nas dores da vida, sabia que era protegida e amada, e essa 
certeza se comunicava como que por osmose ao coração das filhas: “A 
senhorita X”, escreve a Paulina, “veio me dar notícias tuas; ela me disse que 
cresceste muito e fiquei contente. É uma pessoa muito boa essa senhorita; 
pena que tenha idéias tão liberais. Creio que um dia mudará, já que é caridosa 
demais para que o bom Deus permita que tenha sempre um véu tão denso 
sobre os olhos. 
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22.Logo em seguida, Jesus mandou 
que os discípulos entrassem no 
barco e fossem adiante dele para 
o outro lado do mar, enquanto ele 
despediria as multidões.	
23.Depois de despedi-las, subiu 
à montanha, a sós, para orar. 
Anoiteceu, e Jesus continuava lá, 
sozinho. 24.O barco, entretanto, já 
longe da terra, era atormentado 
pelas ondas, pois o vento era 
contrário. 25.Nas últimas horas da 
noite, Jesus veio até os discípulos, 
andando sobre o mar.	
26.Quando os discípulos o viram 
andando sobre o mar, ficaram 
apavorados e disseram: “É um 
fantasma”. E gritaram de medo.	
27.Mas Jesus logo lhes falou: 
“Coragem! Sou eu. Não tenhais 
medo!”	28.Então Pedro lhe disse: 
“Senhor, se és tu, manda-me ir ao 
teu encontro, caminhando sobre 

a água.”29.Ele respondeu: “Vem!” 
Pedro desceu do barco e começou 
a andar sobre a água, em direção 
a Jesus.30.Mas, sentindo o vento, 
ficou com medo e, começando a 
afundar, gritou: “Senhor, salva-
me!” 31.Jesus logo estendeu a mão, 
segurou-o e lhe disse: “Homem de 
pouca fé, por que duvidaste?”	
32.Assim que subiram no barco, o 
vento cessou. 33.Os que estavam 
no barco ajoelharam-se diante 
dele, dizendo: “Verdadeiramente, 
tu és o Filho de Deus!” 34.Após a 
travessia, aportaram em Genesaré. 
35.Os habitantes daquele lugar 
reconheceram Jesus e espalharam 
a notícia por toda a região. Então 
levaram a ele todos os doentes;	
36.suplicavam que pudessem ao 
menos tocar a franja de seu manto. 
E todos os que tocaram ficaram 
curados.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 14, 22-36  

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Queremos nos tornar, mais cedo possível, “inúteis” para que 
aquela porção de Povo de Deus, onde o Senhor nos chama a trabalhar por algum tempo, 
ande autonomamente e nós possamos alcançar outros pobres. Esta “itinerância”  
missionária é muito característica  dos membros inseridos. Partindo dela, será 
estudada também a nossa permanência nos vários lugares. (Estatutos n.26)
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21.Partindo 
dali, Jesus 
foi para 
a região 
de Tiro e 
Sidônia.	
22.Uma 
mulher 
cananéia, 
vinda 

daquela região, pôs-se a gritar: 
“Senhor, filho de Davi, tem 
compaixão de mim: minha filha é 
cruelmente atormentada por um 
demônio!”	
23.Ele não lhe respondeu 
palavra alguma. Seus discípulos 
aproximaram-se e lhe pediram: 
“Manda embora essa mulher, 
pois ela vem gritando atrás de 

nós”.	
24.Ele tomou a palavra: “Eu fui 
enviado somente às ovelhas 
perdidas da casa de Israel”.	
25.Mas a mulher veio prostrar-
se diante de Jesus e começou 
a implorar: “Senhor, socorre-
me!”	
26.Ele lhe disse: “Não fica bem 
tirar o pão dos filhos para jogá-
lo aos cachorrinhos”.	
27.Ela insistiu: “É verdade, 
Senhor; mas os cachorrinhos 
também comem as migalhas que 
caem da mesa de seus donos!”	
28.Diante disso, Jesus 
respondeu: “Mulher, grande é 
tua fé! Como queres, te seja 
feito!” E a partir daquela hora, 
sua filha ficou curada.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 15, 21-28  

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém:  Reconhecemos em MARIA,  “Rainha da Paz”, A NOSSA 
VERDADEIRA “FUNDADORA”.   O canto do “Magnificat”, revela o seu coração 
Misericordioso e o seu imenso desejo de curar as chagas dos corações quebrantados:  
“Depôs poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou.  Cumulou de bens aos famintos 
e  despediu os ricos de mãos vazias...” (Lc 1,52-55).  (Estatutos n.27)
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Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

Mesmo depois de, pelo pecado, ter 
perdido a semelhança com Deus, o 
homem continua a ser à imagem do seu 
Criador. Conserva o desejo d’Aquele 
que o chama à existência. Todas as 
religiões testemunham esta busca 
essencial do homem (3).

ARTIGO 1

NO ANTIGO TESTAMENTO
2568. A revelação da oração no An-

tigo Testamento inscreve-se entre a 
queda e o levantar-se do homem, entre 
o doloroso chamamento de Deus pelos 
seus primeiros filhos: «Onde estás? 
[...] Porque fizeste isso?» (Gn 3, 9,13), 
e a resposta do Filho único, ao entrar 
neste mundo: «Eis que venho, [...] ó 
Deus, para fazer a tua vontade» (Heb 
10, 7) (4). A oração está assim ligada 
à história dos homens; é a relação com 
Deus nos acontecimentos da história.

A CRIAÇÃO – FONTE DA ORAÇÃO 
2569. Antes de mais, é a partir das 

realidades da criação que a oração 
se vive. Os nove primeiros capítulos 
do Génesis descrevem esta relação 
com Deus como oferta das primeiras 
crias do rebanho por Abel (5), como 
invocação do nome divino por Henoc 
(6), como «caminhada com Deus» 

(7). A oferenda de Noé é 
«agradável» a Deus que o 
abençoa e, através dele, 
abençoa toda a criação (8) porque o 
seu coração é justo e íntegro. Tam-
bém ele «anda com Deus» (Gn 6, 9). 
Esta qualidade da oração é vivida por 
uma multidão de justos em todas as 
religiões.
Na sua aliança indefectível com os 

seres vivos (9), Deus está sempre a 
chamar os homens para lhe rezarem. 
Mas é sobretudo a partir do nosso 
pai Abraão que a oração se revela no 
Antigo Testamento.

A PROMESSA E A ORAÇÃO DA FÉ
2570. Quando Deus o chama, Abraão 

parte «como o Senhor lhe tinha 
mandado» (Gn 12, 4). O seu coração 
está completamente «submetido à 
Palavra»: ele obedece. A escuta do 
coração que se decide em conformida-
de com Deus é essencial à oração; as 
palavras têm um valor relativo. Mas a 
oração de Abraão exprime-se, antes 
de mais, em actos: homem de silêncio, 
constrói, em cada etapa, um altar ao 
Senhor. Só mais tarde é que aparece 
a sua primeira oração por palavras: 
uma queixa velada que lembra a Deus 
as suas promessas que não parecem 
cumprir-se (10). 

HISTÓRIA DE VIDA dos Pais de 
Santa Terezinha do Menino Jesus 
continuação)

Seu irmão, outro dia, nos dizia que 
‘Deus não se ocupa de nós’: ele vai ver 
se o bom Deus não se ocupa, e creio 
que será muito em breve. Dói-me que 
amigos tão bons tenham semelhantes 
sentimentos. Eu sei muito bem que o 
bom Deus se ocupa de mim: já o perce-
bi muitas vezes na minha vida e tenho 
muitas lembranças a esse respeito que 
jamais se apagarão de minha memória”.

Essa atitude levará Zélia a receber 
a notícia de sua grave doença, aos 45 
anos e com cinco filhas para criar, sem 
cair no desespero: “O bom Deus me 
dá a graça de não me assustar: estou 
muito tranquila, sinto-me quase feliz, 
não trocaria minha sorte por nenhu-
ma outra. Se o bom Deus quiser me 
curar, ficarei muito contente, pois, 
no fundo, desejo viver: dói-me deixar 
meu marido e minhas filhinhas. Mas, 
por outro lado, digo a mim mesma: ‘Se 
eu não sarar, talvez seja porque para 
ele será mais útil que eu vá...’ Enquanto 
isso, farei todo o possível para obter 
um milagre: conto com a peregrinação 
a Lourdes, mas, se não estiver curada, 
procurarei cantar da mesma forma na 
volta”. 

Zélia não obteve a graça que tanto 
esperava. Aos 54 anos, Luís viu-se, 
assim, enfrentando sozinho a tarefa 
de administrar uma família, quando a 
filha primogênita, Maria, tinha de-
zessete anos e Teresa apenas quatro 
anos e meio. Foi assim que decidiu se 
transferir para Lisieux, onde estava 
o irmão de Zélia, Isidoro, e oferecer 
às filhas o apoio maternal da cunhada, 
Celina Fournet, amiga e confidente da 
esposa. A lembrança desses anos é 
extraordinariamente viva em Teresa, 
que, sendo a mais nova da casa, foi 
cercada por um amor todo particular 

por parte do pai: a ela era dedicada 
o passeio da noite, com a visita ao 
Santíssimo Sacramento; era com ela 
que o pai passava as tardes a pescar 
à beira do rio; a ela era dado o último 
beijo, depois da oração da noite diante 
da imagem de Nossa Senhora, tão 
cara a Zélia e Luís, que a família havia 
trazido de Alençon. 

Foi assim que o coração de Teresa 
começou a se abrir de novo; superou 
aos poucos a dor pela morte da mãe, 
que a havia tornado inicialmente mais 
frágil, propensa ao choro e melan-
cólica, e descobriu nos olhos do pai 
um amor que remetia naturalmente 
a Deus e se ampliava no espaço da 
caridade: “Durante os passeios que 
eu fazia com papai, ele gostava de me 
encarregar de levar esmola aos pobres 
que encontrávamos. Um dia, vimos um 
que se arrastava penosamente sobre 
muletas. Aproximei-me e lhe dei um 
centavo; mas, não se achando bastante 
pobre para receber a esmola, olhou-me 
sorrindo tristemente e recusou-se a 
tomar o que eu lhe oferecia.
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13.Jesus foi à região de Cesaréia 
de Filipe e ali perguntou aos 
discípulos: “Quem é que as 
pessoas dizem ser o Filho do 
Homem?” 14.Eles responderam: 
“Alguns dizem que és João 
Batista; outros, Elias; outros 
ainda, Jeremias ou algum dos 
profetas”. 15.“E vós”, retomou 
Jesus, “quem dizeis que 
eu sou?”	 16.Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Cristo, o 
Filho do Deus vivo”.  17.Jesus 
então declarou: “Feliz és tu, 
Simão, filho de Jonas, porque 
não foi carne e sangue quem 
te revelou isso, mas o meu Pai 
que está no céu. 18.Por isso, eu 
te digo: tu és Pedro, e sobre 
esta pedra construirei a minha 
Igreja, e as forças do Inferno 
não poderão vencê-la. 19.Eu te 
darei as chaves do Reino dos 
Céus: tudo o que ligares na 

terra será ligado nos céus, e 
tudo o que desligares na terra 
será desligado nos céus”.	
20.Em seguida, recomendou aos 
discípulos que não dissessem a 
ninguém que ele era o Cristo.	
21.A partir de então, Jesus 
começou a mostrar aos 
discípulos que era necessário 
ele ir a Jerusalém, sofrer 
muito da parte dos anciãos, 
sumos sacerdotes e escribas, 
ser morto e, no terceiro dia, 
ressuscitar. 22.Então Pedro o 
chamou de lado e começou a 
censurá-lo: “Deus não permita 
tal coisa, Senhor! Que isto 
nunca te aconteça!” 23.Jesus, 
porém, voltou-se para Pedro e 
disse: “Vai para trás de mim, 
satanás! Tu estás sendo para 
mim uma pedra de tropeço, pois 
não tens em mente as coisas de 
Deus, e sim, as dos homens!”

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 16, 13-23  

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Os pequeninos: paixão de Deus, nossa paixão.  
Belém foi sonhada e programada por Deus desde a eternidade. A rejeição humana, que 
fechou as portas do albergue, só serviu para clarear ainda mais a escolha de Deus: 
o seu amor para as “periferias”,  as  “grutas”,  os “estábulos”,  os “pastores”,  as 
“dificuldades”,  a “POBREZA”  e a “PEQUENEZ”. (Estatutos n.27)
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6.É bom lembrar: “Quem 
semeia pouco também colherá 
pouco, e quem semeia com 
largueza colherá também com 
largueza”.	
7.Que cada um dê conforme 
tiver decidido em seu 
coração, sem pesar nem 
constrangimento, pois “Deus 
ama quem dá com alegria”.	
8.Deus é poderoso para vos 
cumular de toda sorte de 
graças, para que, em tudo, 
tenhais sempre o necessário 
e ainda tenhais de sobra para 
empregar em alguma boa 
obra,	
9.como está escrito: “Distribuiu 
generosamente, deu aos pobres; 
a sua justiça permanece para 
sempre”.	

10.Aquele que dá a semente ao 
semeador e lhe dará o pão como 
alimento, ele mesmo multiplicará 
as vossas sementes e aumentará 
os frutos da vossa justiça.	
11.Assim, tornando-vos ricos em 
tudo, podereis praticar toda 
espécie de liberalidade que, por 
nosso intermédio, resultará em 
ação de graças a Deus.

TRECHO PARA O DIÁRIO: 2 Corintios 9, 6-11  

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
_______________________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Jesus quis nascer “pequeno”,  a ponto de caber dentro do 
ventre da “pequenina” Maria  e dar a ela a alegria  de se tornar “mãe”.  
Belém é a festa da “Pequenez”  e da simplicidade,   da entrega recíproca. (Estatutos 
n.28)
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NOVENA para os nossos 
irmãos italianos que 
partem em Romaria para 
Medjugorie:
TODOS: Querida mãe, 
mãe de Jesus e nossa mãe, 
nós te apresentamos os 
nossos irmãos italianos que 
partem em Romaria para 
que vivam uma experiência 
forte de Desus e sintam 
quanto você nos ama
Coro 1: “A minha alma 
engrandece o Senhor, e 
meu espírito se alegra em 
Deus, meu Salvador,  
Coro 2:porque ele olhou 
para a humildade de sua 
serva. Todas as gerações, 
de agora em diante, me 
chamarão feliz, porque o 
Poderoso fez para mim 
coisas grandiosas. 
Coro 1:O seu nome é 
santo, e sua misericórdia 
se estende de geração em 
geração sobre aqueles que 
o temem. 
Coro 2:Ele mostrou 
a força de seu braço: 
dispersou os que tem 
planos orgulhosos no 
coração. 
Coro 1:Derrubou os 
poderosos de seus tronos 
e exaltou os humildes. 
Encheu de bens os 
famintos, e mandou 
embora os ricos de mãos 
vazias. 
Coro 2:Acolheu Israel, 
seu servo, lembrando-se de 
sua misericórdia, conforme 
prometera a nossos pais, 
em favor de Abraão e de 
sua descendência, para 
sempre”. 

24.Ninguém 
pode 
servir 
a dois 
senhores: 
ou vai 
odiar o 
primeiro 
e amar o 
outro, ou 
aderir ao 
primeiro e 
desprezar 
o outro. 
Não podeis 
servir a 

Deus e ao Dinheiro!	
25.“Por isso, eu vos digo: não 
vivais preocupados com o que 
comer ou beber, quanto à vossa 
vida; nem com o que vestir, 
quanto ao vosso corpo. Afinal, a 
vida não é mais que o alimento, e 
o corpo, mais que a roupa?	
26.Olhai os pássaros do céu: 
não semeiam, não colhem, 
nem guardam em celeiros. No 
entanto, o vosso Pai celeste 
os alimenta. Será que vós não 
valeis mais do que eles?	

27.Quem de vós pode, com sua 
preocupação, acrescentar um só 
dia à duração de sua vida?	
28.E por que ficar tão 
preocupados com a roupa? 
Olhai como crescem os lírios 
do campo. Não trabalham, nem 
fiam.	
29.No entanto, eu vos digo, nem 
Salomão, em toda a sua glória, 
jamais se vestiu como um só 
dentre eles.	
30.Ora, se Deus veste assim a 
erva do campo, que hoje está 
aí e amanhã é lançada ao forno, 
não fará ele muito mais por vós, 
gente fraca de fé?	
31.Portanto, não vivais 
preocupados, dizendo: ‘Que 
vamos comer? Que vamos 
beber? Como nos vamos vestir? 
32.Os pagãos é que vivem 
procurando todas essas coisas. 
Vosso Pai que está nos céus 
sabe que precisais de tudo 
isso.	  
33.Buscai em primeiro lugar o 
Reino de Deus e a sua justiça, 
e todas essas coisas vos serão 
dadas por acréscimo.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 6, 24-33  

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: C

ân
tic

os
 5

-6



42

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: O Eterno entra no tempo,  o Infinito no finito,  passando pelo 
“buraco estreito” de uma “agulha”, chamada “pobreza”.  Deus está apaixonado pela 
Pequenez, que se torna o Prisma do Amor Divino.   . Bem cedo,  o “pequeno” Jesus 
teve que fugir  para o Egito,  porque os “grandes”  queriam matá-lo e,  assim, se torna 
“estrangeiro”  e “fugitivo”.  A Paixão da Cruz inicia no berço. 
Depois de ter meditado no silêncio por trinta anos, Jesus se apresenta ao mundo 
mostrando seu coração: 
“Bem-Aventurados os Pobres em Espírito” (Mt 5,3),
“A quem te leva a túnica, dá também o manto (Mt 5,40),
“Bem-Aventurados os famintos e sedentos da justiça” (Mt 5,6),
“Não resistais ao malvado” (Mt 5,39).
O que atrai Jesus  é um coração humilde  e pequenino,  totalmente entregue nas 
mãos do Pai. Durante toda a sua vida terrena, Jesus lutará para transformar  até as 
pobrezas “malignas”  em pobrezas “segundo Deus”:  “Veio o filho do homem,  amigo 
dos publicanos  e das prostitutas” (Mt 11,18). 

(Estatutos n.29-32)
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

Assim nos aparece, desde o princípio, 
um dos aspectos do drama da oração: a 
prova da fé na fidelidade de Deus.

2571. Tendo acreditado em Deus (11) 
caminhando na sua presença e em aliança 
com Ele (12), o patriarca está pronto 
para acolher na sua tenda o Hóspede 
misterioso: é a admirável hospitalidade 
de Mambré, prelúdio da Anunciação 
do verdadeiro Filho da promessa (13). 
Desde então, tendo-lhe Deus confiado o 
seu desígnio, o coração de Abraão fica 
em sintonia com a compaixão do seu 
Senhor pelos homens e ousa interceder 
por eles com uma confiança audaciosa 
(14).

2572. Como última purificação da sua fé, 
é pedido ao «depositário das promessas» 
(Heb 11, 17) que sacrifique o filho que 
Deus lhe deu. A sua fé não vacila: «Deus 
proverá quanto ao cordeiro para o 
holocausto» (Gn 22, 8),  «porque Deus, 
pensava ele, é capaz até de ressuscitar 
os mortos» (Heb 11, 19). E assim, o 
pai dos crentes conformou-se com a 
semelhança do Pai que não poupará o seu 
próprio Filho, mas O entregará por todos 
nós (15). 

A oração restaura o homem na 
semelhança com Deus e fá-lo 
participante no poder do amor de Deus 
que salva a multidão (16).

2573. Deus renova a 
sua promessa a Jacob, o 
antepassado das doze tribos 
de Israel (17). Antes de enfrentar o seu 
irmão Esaú, ele luta durante uma noite 
inteira com «alguém», um ser misterioso 
que se nega a revelar o seu nome, mas 
que o abençoa, antes de o deixar, ao 
raiar da aurora. A tradição espiritual da 
Igreja divisou nesta narrativa o símbolo 
da oração como combate da fé e vitória 
da perseverança (18).

MOISÉS E A ORAÇÃO DO MEDIADOR

2574. Quando começa a realizar-se a 
promessa (a Páscoa, o Êxodo, o dom da 
Lei e a conclusão da Aliança), a oração 
de Moisés é a tocante figura da oração 
de intercessão, que terá a sua realização 
no «Mediador único entre Deus e os 
homens, Cristo Jesus» (1 Tm 2, 5).

2575. Também aqui, a iniciativa é de 
Deus. Ele chama Moisés do meio da 
sarça ardente (19). Este acontecimento 
ficará como uma das figuras primordiais 
da oração na tradição espiritual judaica 
e cristã. Com efeito, se «o Deus de 
Abraão, de Isaac e de Jacob» chama o 
seu servo Moisés, é porque Ele é o Deus 
vivo, que quer a vida dos homens.

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

_____________________________________________________
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30.Não entristeçais o Espírito Santo 
de Deus, com o qual fostes marcados, 
como por um sinal, para o dia da 
redenção.	 31.Desapareça do meio 
de vós todo amargor e exaltação, toda 
ira e gritaria, ultrajes e toda espécie 
de maldade.	 32.Pelo contrário, 
sede bondosos e compassivos, uns 
para com os outros, perdoando-vos 
mutuamente, como Deus vos perdoou 
em Cristo.  1.Sede, pois imitadores de 
Deus como filhos queridos.	2.Vivei no 
amor, como Cristo também nos amou 
e se entregou a Deus por nós como 
oferenda e sacrifício de suave odor.	
3.A imoralidade sexual e qualquer 
espécie de impureza ou cobiça nem 
sequer sejam mencionadas entre vós, 
como convém a santos.	 4.Nada 
de palavrões ou conversas tolas, nem 
de piadas de mau gosto: são coisas 
inconvenientes; entregai-vos, antes, à 
ação de graças.	 5.Pois, ficai bem 
certos: nenhum libertino ou impuro ou 
ganancioso — que é um idólatra — tem 
herança no reino de Cristo e de Deus.	
6.Que ninguém vos iluda com palavras 
fúteis: é isso que atrai a ira de Deus 
sobre os rebeldes.	 7.Não 
sejais cúmplices destes.	  8.Outrora 
éreis trevas, mas agora sois luz no 

Senhor.	9.Procedei como filhos da 
luz. E o fruto da luz é toda espécie de 
bondade e de justiça e de verdade. 	
10.Discerni o que agrada ao Senhor	
11.e não tomeis parte nas obras estéreis 
das trevas, mas, pelo contrário, 
denunciai-as.	 12.O que essa gente 
faz em segredo, é vergonhoso até dizê-
lo.	 13.Mas tudo que é denunciado é 
manifestado pela luz;	 14.e tudo o 
que é manifestado torna-se claro como 
a luz. Eis por que se diz: “Desperta, tu 
que estás dormindo, levanta-te dentre 
os mortos, e Cristo te iluminará”.	
15.Portanto, ficai bem atentos à 
vossa maneira de proceder. Procedei 
não como insensatos, mas como 
pessoas esclarecidas,	  16.que bem 
aproveitam o tempo presente, pois 
estes dias são maus.	 17.Não sejais 
sem juízo, mas procurai discernir bem 
qual é a vontade do Senhor.	  
18.Não vos embriagueis com vinho 
— pois isso leva ao descontrole —, 
mas enchei-vos do Espírito:	
19.entoai juntos salmos, hinos e cânticos 
espirituais; cantai e salmodiai ao 
Senhor, de todo o coração;	
20.sempre e por todas as coisas, no 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo, 
rendei graças a Deus que é Pai.

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: Não se trata de um acaso,  mas de uma escolha clara, uma 
paixão pela “ovelha desgarrada”  que caiu no buraco (Mt 12,11), pela moeda perdida,  
pelo filho desobediente: “Assim o vosso Pai que está no céu, não quer que se perca 
nenhum destes pequeninos” (Mt18,12). (Estatutos n.33)
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22.Quando estava reunido com os 
discípulos na Galiléia, Jesus lhes 
disse: “O Filho do Homem vai ser 
entregue às mãos dos homens,	
23.e eles o matarão, mas no 
terceiro dia ressuscitará”. E os 
discípulos ficaram extremamente 
tristes.	
24.Quando chegaram a Cafarnaum, 
os que cobravam o imposto do 
templo aproximaram-se de Pedro 
e perguntaram: “O vosso mestre 
não paga o imposto do templo?”	
25.Pedro respondeu: “Paga, 
sim!” Ao entrar em casa, Jesus 
adiantou-se e perguntou: “Simão, 
que te parece: os reis da terra 
cobram impostos ou tributos de 
quem, do próprio povo ou dos 
estranhos?”	

26.Ele respondeu: “Dos estranhos!” 
— “Logo os filhos estão isentos”, 
retrucou Jesus,	
27.“mas, para não escandalizar 
essa gente, vai até o lago, 
lança o anzol e abre a boca do 
primeiro peixe que pescares. Ali 
encontrarás uma moeda valendo 
duas vezes o imposto; pega-a e 
entrega a eles por mim e por ti”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 17, 22-27
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1-
2 Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: O objetivo de Jesus não é enriquecer ninguém segundo o mundo, 
mas fazer todos  se tornarem “pequeninos”:  “Eu vos declaro:  se não vos tornardes 
como crianças, não entrareis no Reino dos Céus”  (Mt 18,2).
A paixão de Deus há de ser a nossa  MAIOR PAIXÃO. (Estatutos n.34)
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

Revela-Se para os salvar, mas não 
sozinho nem apesar deles: chama 
Moisés para o enviar, para o associar à 
sua compaixão, à sua obra de salvação. 
Há como que uma imploração divina 
nesta missão e Moisés, após um longo 
debate, conformará a sua vontade com 
a de Deus salvador. 

Mas neste diálogo em que Deus Se 
confia, Moisés também aprende a orar: 
esquiva-se, objecta e, sobretudo, 
interroga. E é em resposta à sua 
pergunta que o Senhor lhe confia o seu 
Nome inefável, o qual se revelará nas 
suas magníficas proezas.

2576. «O Senhor falava com Moisés 
frente a frente, como um homem 
fala com o seu amigo» (Ex 33, 11). 
A oração de Moisés é o tipo da 
contemplação, graças à qual o servo 
de Deus se mantém fiel à sua missão. 
Moisés «conversa» muitas vezes e 
demoradamente com o Senhor, subindo 
à montanha para O ouvir e O implorar, 
descendo depois até junto do povo para 
lhe repetir as palavras do seu Deus e o 
guiar. 

«Eu estabeleci-o sobre toda a minha 
casa! Falo com ele frente a frente, à 
vista e não por enigmas» (Nm 12, 7-8), 
porque «Moisés era um homem deveras 

humilde, mais que todos 
os homens que há sobre a 
face da terra (Nm 12, 3).
2577. Nesta intimidade com 

o Deus fiel, lento em irar-Se e cheio 
de amor (20), Moisés hauriu a força e 
a tenacidade da sua intercessão. Ele 
não ora por si, mas pelo povo que Deus 
adquiriu para Si. Já durante o combate 
com os amalecitas (21) ou para obter 
a cura de Miriam (22), Moisés foi 
intercessor. 

Mas foi sobretudo após a apostasia do 
povo que ele «se mantém na brecha» 
diante de Deus (Sl 106, 23), para salvar 
o mesmo povo (23). Os argumentos da 
sua oração (a intercessão também é 
um combate misterioso) irão inspirar 
a audácia dos grandes orantes, tanto 
do povo judaico como da Igreja: Deus 
é amor e, portanto, é justo e fiel; Ele 
não pode contradizer-Se; há de, por 
conseguinte, lembrar-Se das suas ações 
maravilhosas; está em jogo a sua glória; 
Ele não pode abandonar o povo que tem 
o seu nome.

DAVID E A ORAÇÃO DO REI

2578. A oração do povo de Deus vai 
expandir-se à sombra da morada de 
Deus: a arca da aliança e, mais tarde, o 
templo. 

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

HISTÓRIA DE VIDA dos pais 
de Santa Terezinha do menino 
Jesus(continuação)

Não posso dizer o que se passou em 
meu coração. Teria desejado consolá-
-lo, aliviá-lo [...]. Papai acabara de 
comprar um bolo para mim, e eu queria 
dá-lo ao pobre, mas não ousava; queria 
dar-lhe alguma coisa que não pudesse 
recusar, pois sentia uma grande simpa-
tia por ele. Ora, tinha ouvido dizer que 
no dia da primeira comunhão obtinha-
-se o que se pedisse. Esse pensamento 
consolou-me e, embora tivesse apenas 
seis anos, disse a mim mesma: ‘Reza-
rei pelo meu pobre no dia da minha 
primeira comunhão’. Cinco anos depois, 
cumpri minha promessa, e espero que 
Deus tenha acolhido favoravelmente a 
oração que me inspirara dirigir por um 
dos seus membros padecentes...” 

 Não podemos nestas poucas páginas 
deixar de fazer referência à História 
de uma alma, vislumbrando ali refletida 
a estatura de Luís, a graça de estado 
que lhe permitiu formar, sem muitas 
palavras, mas com o exemplo, esse es-
pírito de confiança em Deus que tanto 
caracterizou Teresa: “As festas”... ah! 
quantas recordações essa palavra me 
traz... Gostava tanto das festas!... [...] 
Gostava sobretudo das procissões com 
o Santíssimo. [...] 

As festas! ah! as grandes eram es-
cassas, mas cada semana trazia uma 
que me era muito querida: ‘o domingo’. 
Que belo dia o domingo!... Era a festa 
de Deus, a festa do repouso. [...] Toda 
a família saía para a missa. Durante 
todo o percurso, e também na igreja, 
a rainhazinha do papai segurava-lhe a 
mão, seu lugar era ao lado dele e quan-
do éramos obrigados a descer para 
a homilia ainda precisava-se de duas 
cadeiras juntas. Não era muito difícil, 
todos pareciam achar bonito ver um 
ancião tão bonito com uma menina tão 

pequena, que mudavam de lugar para 
que nos acomodássemos. [...] Quando 
o pregador falava de Santa Teresa, 
papai inclinava-se e dizia-me baixinho: 
‘Escute, rainhazinha, fala-se da sua 
santa padroeira’. De fato, escutava 
bem, mas olhava papai mais do que ao 
pregador. Sua linda figura evocava 
tantas coisas para mim!... Às vezes, 
seus olhos enchiam-se de lágrimas que 
ele procurava segurar”.

Teresa insiste sobretudo no verbo 
olhar, quando se refere ao pai: “Que 
dizer dos serões de inverno, sobretu-
do aos domingos? Ah! como era bom, 
depois da partida de damas, sentar-me 
com Celina no colo de papai... [...] Subí-
amos depois para a oração em comum 
e a rainhazinha estava sozinha junto 
do seu rei, bastava olhá-lo para saber 
como rezam os santos...”. 
 

É preciso dizer que Teresa, que 
nunca se sentiu uma santa, sempre, no 
entanto, se sentira filha de santos. E 
por isso pode se exprimir assim, numa 
carta ao pai, quando se encontrava 
já no Carmelo: “Quando penso em ti, 
penso naturalmente em Deus”. 
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1.Naquela hora, os discípulos 
aproximaram-se de Jesus 
e perguntaram: “Quem é o 
maior no Reino dos Céus?”	
2.Jesus chamou uma criança, 
colocou-a no meio deles	
3.e disse: “Em verdade vos 
digo, se não vos converterdes 
e não vos tornardes como 
crianças, não entrareis no 
Reino dos Céus.	
4.Quem se faz pequeno como 
esta criança, esse é o maior 
no Reino dos Céus.	
5.E quem acolher em meu 
nome uma criança como esta, 
estará acolhendo a mim 
mesmo.	

6.“Quem provocar a queda 
de um só destes pequenos 
que crêem em mim, melhor 
seria que lhe amarrassem ao 
pescoço uma pedra de moinho 
e o lançassem no fundo do 
mar.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 18, 1-6

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
________________________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: A pequenez faz Jesus   exultar de alegria  como nenhuma outra 
coisa: “Eu te bendigo, o Pai, por ter ocultado  estas coisas aos sábios e aos entendidos 
e tê-las reveladas aos pequeninos”   (Mt 11,25).  O anúncio da “Boa Nova” começa  
pelos últimos e,  como um emblema do reconhecimento, “A Boa Nova é anunciada aos 
pobres”   (Lc 7,22).  Os “Pobres” permanecem  o eixo da Evangelização Misericordiosa  
(Cfr. DM3).   (Estatutos n.35-36)
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Do TRATADO DA VERDADEIRA DEVOÇÃO DO 
MONFORT:

“Maria deve ser, enfim, terrível para o demónio e seus 
sequazes como um exército em linha de batalha, principal-
mente nesses últimos tempos, pois o demónio, sabendo bem 
que pouco tempo lhe resta para perder as almas, redobra 
cada dia seus esforços e ataques. Suscitará, em breve, 
perseguições cruéis e terríveis emboscadas aos servidores 
fiéis e aos verdadeiros filhos de Maria, que mais trabalho 
lhe dão para vencer.

É principalmente a estas últimas e cruéis perseguições do 
demónio, que se multiplicarão todos os dias até ao reino 
do Anticristo, que se refere aquela primeira e célebre 
predição e maldição que Deus lançou contra a serpente no 
paraíso terrestre. Vem a propósito explicá-la aqui, para 
glória da Santíssima Virgem, salvação de seus filhos e con-
fusão do demónio.(Gn 3, 15) : “Porei inimizades entre ti e a 
mulher, e entre a tua posteridade e a posteridade dela. Ela 
te pisará a cabeça, e tu armarás traições ao seu calcanhar”.
Uma única inimizade Deus promoveu e estabeleceu, inimizade irreconciliável, que não só 

há de durar, mas aumentar até ao fim: a inimizade entre Maria, sua digna Mãe, e o demó-
nio; entre os filhos e servos da Santíssima virgem e os filhos e sequazes de Lúcifer; de 
modo que Maria é a mais terrível inimiga que Deus armou contra o demónio. 
Satanás, porque é orgulhoso, sofre incomparavelmente mais, por ser vencido e punido 

pela pequena e humilde escrava de Deus, cuja humildade o humilha mais que o poder divino; 
segundo, porque Deus concedeu a Maria tão grande poder sobre os demónios, que, como 
muitas vezes se viram obrigados a confessar, pela boca dos possessos, infunde-lhes mais 
temor um só de seus suspiros por uma alma, que as orações de todos os santos; e uma só 
de suas ameaças que todos os outros tormentos.
O  que  Lúcifer perdeu  por orgulho,   Maria  ganhou  por humildade.   O  que  Eva  con-

denou  e  perdeu  pela desobediência, salvou-o Maria pela obediência. Eva, obedecendo à 
serpente, perdeu consigo todos os seus filhos seus entregou ao poder infernal; Maria, por 
sua perfeita fidelidade a Deus, salvou consigo todos os seus filhos e servos e os consagrou 
a Deus...
Mas o poder de: Maria sobre todos os demónios há de patentear-se com mais intensi-

dade, nos últimos tempos, quando Satanás começar a armar insídias ao seu calcanhar;  é, 
aos seus humildes servos, aos seus pobres filhos, os quais ela suscitará para combater o 
príncipe das trevas. Eles serão pequenos e pobres aos olhos do mundo, e rebaixados diante 
de todos como o calcanhar, calcados e perseguidos como o calcanhar em comparação com 
os outros membros do corpo. Mas, em troca, eles serão ricos em graças de Deus, graças 
que Maria lhes distribuirá abundantemente. Serão grandes e notáveis em santidade diante 
de Deus, superiores a toda criatura, por seu zelo ativo, e tão fortemente amparados pelo 
poder divino, que, com a humildade de seu calcanhar e em união com Maria, esmagarão a 
cabeça do demónio e promoverão o triunfo de Jesus Cristo. 
Sabemos, enfim, que serão verdadeiros discípulos de Jesus Cristo, andando nas
pegadas de sua pobreza e humildade, do desprezo do mundo e caridade, ensinando o cami-

nho estreito de Deus na pura verdade, conforme o santo Evangelho, e não pelas máximas 
do mundo, sem se preocupar nem fazer acepção de pessoa alguma, sem poupar, escutar 
ou temer nenhum mortal, por poderoso que seja. Terão na boca a espada de dois gumes 
da palavra de Deus; em seus ombros ostentarão o estandarte ensanguentado da cruz, na 
direita, o crucifixo, na esquerda o rosário, no coração os nomes sagrados de, Jesus e de 
Maria, e, em toda a sua conduta, a modéstia e a mortificação de Jesus Cristo”.

1.Então apareceu no céu um grande 
sinal: uma mulher vestida com o 
sol, tendo a lua debaixo dos pés 
e, sobre a cabeça, uma coroa de 
doze estrelas. 2.Estava grávida 
e gritava em dores de parto, 
atormentada para dar à luz.	
3.Então apareceu outro sinal no céu: 
um grande Dragão, avermelhado 
como fogo. Tinha sete cabeças e 
dez chifres e, sobre as cabeças, 
sete diademas. 4.Com a cauda, 
varreu a terça parte das estrelas 
do céu, atirando-as sobre a terra. O 
Dragão parou diante da Mulher que 
estava para dar à luz, pronto para 
devorar o seu Filho, logo que ela 
o desse à luz. 5.E ela deu à luz um 
filho homem, que veio para governar 
todas as nações com cetro de ferro. 
Mas o filho foi levado para junto 
de Deus e do seu trono. 6.A mulher 
fugiu para o deserto, onde Deus 
lhe tinha preparado um lugar, para 
que aí fosse alimentada durante mil 
duzentos e sessenta dias.	
7.Houve então uma batalha no céu: 
Miguel e seus anjos guerrearam 
contra o Dragão. O Dragão lutou, 

juntamente com os seus anjos,	
8.mas foi derrotado; e eles 
perderam seu lugar no céu.	
9.Assim foi expulso o grande 
Dragão, a antiga Serpente, que é 
chamado Diabo e Satanás, o sedutor 
do mundo inteiro. Ele foi expulso 
para a terra, e os seus anjos foram 
expulsos com ele. 13.Quando viu 
que tinha sido expulso para a terra, 
o Dragão começou a perseguir 
a Mulher que tinha dado à luz o 
menino. 14.Mas a Mulher recebeu 
as duas asas da grande águia e voou 
para o deserto, para o lugar onde 
é alimentada, por um tempo, dois 
tempos e meio tempo, bem longe da 
Serpente. 15.A Serpente, então, 
vomitou como um rio de água atrás 
da Mulher, a fim de a submergir.	
16.A terra, porém, veio em socorro 
da Mulher: abriu a boca e engoliu 
o rio que o Dragão tinha vomitado.	
17.Cheio de raiva por causa da 
Mulher, o Dragão começou a 
combater o resto dos filhos dela, os 
que observam os mandamentos de 
Deus e guardam o testemunho de 
Jesus.
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JOÃO Paulo II
QUARTA PARTE—ROSARIO VIRGINIS MARIAE

“A espiritualidade cristã tem como 
seu carácter qualificador o empenho do 
discípulo em configurar-se sempre mais 
com o seu Mestre (cf. Rom 8, 29; Fil 3, 
10.21). A efusão do Espírito no Baptismo 
introduz o crente como ramo na videira 
que é Cristo (cf. Jo 15, 5), constitui-o 
membro do seu Corpo místico (cf. 1 Cor 
12, 12; Rom 12, 5). Mas a esta unidade 
inicial, deve corresponder um caminho de 
assimilação progressiva a Ele que oriente 
sempre mais o comportamento do dis-
cípulo conforme à “lógica” de Cristo: « 
Tende entre vós os mesmos sentimentos 
que havia em Cristo Jesus » (Fil 2, 5). É 
necessário, segundo as palavras do Após-
tolo, « revestir-se de Cristo » (Rom13, 
14; Gal 3, 27).

No itinerário espiritual do Rosário, fun-
dado na incessante contemplação – em 
companhia de Maria – do rosto de Cristo, 
este ideal exigente de configuração com 
Ele alcança-se através do trato, pode-
mos dizer, “amistoso”. Este introduz-
-nos de modo natural na vida de Cristo 
e como que faz-nos “respirar” os seus 
sentimentos. A este respeito diz o Beato 
Bártolo Longo: «Tal como dois amigos, 
que se encontram constantemente, 
costumam configurar-se até mesmo nos 
hábitos, assim também nós, conversando 
familiarmente com Jesus e a Virgem, ao 
meditar os mistérios do Rosário, vivendo 
unidos uma mesma vida pela Comunhão, 
podemos vir a ser, por quanto possível 
à nossa pequenez, semelhantes a Eles, 
e aprender destes supremos modelos a 
vida humilde, pobre, escondida, paciente 
e perfeita ».

Neste processo de configuração a 
Cristo no Rosário, confiamo-nos, de modo 
particular, à acção maternal da Virgem 
Santa. Aquela que é Mãe de Cristo, 
pertence Ela mesma à Igreja como seu « 
membro eminente e inteiramente singu-
lar »(19)sendo, ao mesmo tempo, a “Mãe 

da Igreja”. Como tal, “gera” 
continuamente filhos para o 
Corpo místico do Filho. Fá-
-lo mediante a intercessão, 
implorando para eles a efusão inesgotá-
vel do Espírito. Ela é o perfeito ícone da 
maternidade da Igreja.

O Rosário transporta-nos misticamente 
para junto de Maria dedicada a acom-
panhar o crescimento humano de Cristo 
na casa de Nazaré. Isto permite-lhe 
educar-nos e plasmar-nos, com a mesma 
solicitude, até que Cristo esteja for-
mado em nós plenamente (cf. Gal 4, 19). 
Esta acção de Maria,totalmente fundada 
sobre a de Cristo e a esta radicalmente 
subordinada, « não impede minimamente 
a união imediata dos crentes com Cristo, 
antes a facilita». É o princípio lumino-
so expresso pelo Concílio Vaticano II, 
que provei com tanta força na minha 
vida, colocando-o na base do meu lema 
episcopal: Totus tuus.(21)Um lema, como 
é sabido, inspirado na doutrina de S.Luís 
Maria Grignion de Montfort, que assim 
explica o papel de Maria no processo de 
configuração a Cristo de cada um de nós: 
“Toda a nossa perfeição consiste em 
sermos configurados, unidos e consagra-
dos a Jesus Cristo. 
Portanto, a mais perfeita de todas as 

devoções é incontestavelmente aquela 
que nos configura, une e consagra mais 
perfeitamente a Jesus Cristo. Ora, 
sendo Maria entre todas as criaturas a 
mais configurada a Jesus Cristo, daí se 
conclui que de todas as devoções, a que 
melhor consagra e configura uma alma a 
Nosso Senhor é a devoção a Maria, sua 
santa Mãe; e quanto mais uma alma for 
consagrada a Maria, tanto mais será a 
Jesus Cristo”.

Nunca como no Rosário o caminho de 
Cristo e o de Maria aparecem unidos tão 
profundamente. Maria só vive em Cristo 
e em função de Cristo!  (n.15)
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: A característica do Evangelizador  deve ser a Pobreza,  que é o 
“cofre” da Pequenez: “não arranjeis nem ouro, nem prata, nem dinheiro, nem saco de 
viajem,  nem duas túnicas, nem calçado,  nem bordão... (Mt 10,9)  (Estatutos n.37)
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Espiritualidade Belém: Trair a Pobreza é trair a Paixão de Jesus: “se queres ser 
perfeito, vá, vende o que tens, dá aos pobres,  depois vem e segue-me... Foi-se embora 
triste!” (Mt 19,21). A Paixão de Deus pelos últimos, é uma “chama violenta”: “Vai de-
pressa às praças e  às encruzilhadas  e traze aqui os pobres,  os estropiados, os cegos, 
os coxos...!  ai pelas estradas, ao longo das propriedades   e força quantos encontrar-
des  a entrar... ” (Lc 14,21-23).  (Estatutos n.39)

19.Eu vos digo mais isto: se dois de 
vós estiverem de acordo, na terra, 
sobre qualquer coisa que quiserem 
pedir, meu Pai que está nos céus o 
concederá.	
20.Pois onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome, eu estou ali, 
no meio deles.”	
21.Pedro dirigiu-se a Jesus 
perguntando: “Senhor, quantas 
vezes devo perdoar, se meu irmão 
pecar contra mim? Até sete vezes?”	
22.Jesus respondeu: “Digo-te, não 
até sete vezes, mas até setenta 
vezes sete vezes.	
23.O Reino dos Céus é, portanto, 
como um rei que resolveu ajustar 
contas com seus servos.	
24.Quando começou o ajuste, 
trouxeram-lhe um que lhe devia uma 
fortuna inimaginável.	
25.Como o servo não tivesse com 
que pagar, o senhor mandou que 
fosse vendido como escravo, junto 
com a mulher, os filhos e tudo o que 
possuía, para pagar a dívida.	
26.O servo, porém, prostrou-se 
diante dele pedindo: ‘Tem paciência 
comigo, e eu te pagarei tudo’.	  

27.Diante disso, o senhor teve 

compaixão, soltou o servo e perdoou-
lhe a dívida.	  
28.Ao sair dali, aquele servo 
encontrou um dos seus companheiros 
que lhe devia uma quantia irrisória. 
Ele o agarrou e começou a sufocá-lo, 
dizendo: ‘Paga o que me deves’.	  
29.O companheiro, caindo aos pés 
dele, suplicava: ‘Tem paciência 
comigo, e eu te pagarei’.	  
30.Mas o servo não quis saber. Saiu 
e mandou jogá-lo na prisão, até que 
pagasse o que estava devendo.	
31.Quando viram o que havia 
acontecido, os outros servos ficaram 
muito sentidos, procuraram o senhor 
e lhe contaram tudo.	
32.Então o senhor mandou chamar 
aquele servo e lhe disse: ‘Servo 
malvado, eu te perdoei toda a tua 
dívida, porque me suplicaste.	
33.Não devias tu também ter 
compaixão do teu companheiro, como 
eu tive compaixão de ti?	
34.O senhor se irritou e mandou 
entregar aquele servo aos carrascos, 
até que pagasse toda a sua dívida.	 
35.É assim que o meu Pai que está nos 
céus fará convosco, se cada um não 
perdoar de coração ao seu irmão”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 18, 19-35 
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________
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1.	 Quando terminou essas 
palavras, Jesus deixou a Galiléia e 
foi para a região da Judéia, pelo 
outro lado do Jordão.	
2.	 Grandes multidões o 
acompanhavam, e ali, ele realizava 
curas.	  3.	 Alguns fariseus 
aproximaram-se de Jesus e, para 
experimentá-lo, perguntaram: “É 
permitido ao homem despedir sua 
mulher por qualquer motivo?”	 4.	
Ele respondeu: “Nunca lestes que 
o Criador, desde o princípio, os fez 
homem e mulher	 5.	 e 
disse: ‘Por isso, o homem deixará 
pai e mãe e se unirá à sua mulher, 
e os dois formarão uma só carne’?	
6.	 De modo que eles já não são 
dois, mas uma só carne. Portanto, 
o que Deus uniu, o homem não 
separe”.	
7.	 Perguntaram: “Como então 
Moisés mandou dar atestado de 
divórcio e despedir a mulher?”	

8.	 Jesus respondeu: “Moisés 
permitiu despedir a mulher, 
por causa da dureza do vosso 
coração. Mas não foi assim desde 
o princípio.	
9.	 Ora, eu vos digo: quem 
despede sua mulher — fora o caso 
de união ilícita — e se casa com 
outra, comete adultério”.	
10.	 Os discípulos disseram-
lhe: “Se a situação do homem com 
a mulher é assim, é melhor não 
casar-se”.	 11.	 Ele 
respondeu: “Nem todos são 
capazes de entender isso, mas só 
aqueles a quem é concedido.	
12.	 De fato, existem homens 
impossibilitados de casar-se, 
porque nasceram assim; outros 
foram feitos assim por mão humana; 
outros ainda, por causa do Reino 
dos Céus se fizeram incapazes do 
casamento. Quem puder entender, 
entenda”.

João Paulo II, Carta às mulheres: 
“...Depois, o segundo Capitulo do Gênese diz que o homem, desde o início, é 

criado como « varão e mulher » (Gn 1, 27). A mesma Sagrada Escritura fornece 
a interpretação deste dado: o homem, mesmo encontrando-se rodeado pelas 
inumeráveis criaturas do mundo visível, dá-se conta de estar só (cf. Gn 2, 20). 
Deus intervém para fazê-lo sair desta situação de solidão: « Não é conveniente 
que o homem esteja só; vou dar-lhe uma auxiliar semelhante a ele » (Gn 2, 18). 
Portanto, na criação da mulher está inscrito, desde o início, o princípio do auxílio: 
auxílio — note-se — não unilateral, mas recíproco. A mulher é o complemento do 
homem, como o homem é o complemento da mulher: mulher e homem são entre si 
complementares. A feminilidade realiza o « humano » tanto como a masculinidade, 
mas com uma modulação distinta e complementar.  Quando o Génesis fala de « 
auxiliar », não se refere só ao âmbito do agir, mas também do ser. Feminilidade 
e masculinidade são entre si complementares, não só do ponto de vista físico e 
psíquico, mas também ontológico. Só mediante a duplicidade do « masculino » e do 

« feminino », é que o « humano » se realiza plenamente.

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 19, 1-12 
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João Paulo II 
“O homem e a mulher, antes de se tornarem marido e esposa (disso falará 

seguidamente em concreto Gén. 4, 1), emergem do mistério da criação, primeiro, 
como irmão e irmã na mesma humanidade. 
A compreensão do significado esponsal do corpo, na sua masculinidade e 

feminilidade, revela o íntimo da sua liberdade, que é liberdade de dom. Daqui 
principia aquela comunhão de pessoas (Amor Recíproco Trinitário), em que ambos 
se encontram e se dão reciprocamente, na plenitude da sua subjectividade. Assim 
crescem ambos como pessoas-sujeitos, e crescem reciprocamente um para o outro 
também através dos corpos e através daquela «nudez» isenta de vergonha”
(audiência 16 1980). 
Esta liberdade está precisamente na base do significado esponsal do corpo. O 

corpo humano, com o seu sexo, e a sua masculinidade e feminilidade, visto no 
mistério mesmo da criação, é não só fonte de fecundidade e de procriação, como 
em toda a ordem natural, mas encerra desde «o princípio» o atributo «esponsal», 
isto é, a capacidade de exprimir o amor: exatamente aquele amor em que o 
homem-pessoa se torna dom e — mediante este dom — pratica o sentido mesmo do 

seu ser e existir” (audiência 20 de feveriro 1980) 

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
________________________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

HISTÓRIA DE VIDA dos pais 
de Santa Terezinha do Menino 
Jesus(continuação)

Coube, assim, a Luís, entre 1882 e 
1887, acompanhar três de suas cinco 
filhas às portas do Carmelo de Lisieux: 
Paulina, a mãe adotiva de Teresa, foi 
quem entrou primeiro; Maria, a pri-
mogênita, quatro anos depois; Teresa, 
enfim, que para o pai representou o 
maior sacrifício, entrou depois de um 
ano, tendo obtido a especial permissão 
de tomar o hábito das carmelitas aos 
15 anos. 

Naquela ocasião, um dos amigos de 
Luís lhe disse: “Abraão não tem nada 
a lhe ensinar; o senhor teria feito 
como ele, se o bom Deus lhe tivesse 
pedido que sacrificasse sua pequena 
rainha...” Ele replicou logo: “Sim, mas 
confesso que teria levantado minha 
espada lentamente, esperando o anjo 
e o carneiro”. No entanto, era com ele 
que haviam aprendido como encontrar 
na vida “a melhor parte, que não será 
tirada”. 

Em 1885, partia para aquela que teria 
sido uma de suas últimas peregri-
nações, com destino à Terra Santa, 
continuando uma tradição que lhe era 
cara. Frequentemente, a esposa e 
as filhas o haviam visto partir com o 
bastão na mão para Chartres, ou ir a 
Paris para rezar no santuário de Nossa 
Senhora das Vitórias. Naquela ocasião, 
escrevia de Constantinopla a Maria: 
“Enfim, minha Maria, minha grande, 
minha primeira, continua a conduzir teu 
pequeno batalhão o melhor que podes e 
sê mais razoável que teu velho pai, que 
já tem bastante de todas as belezas 
que o cercam e que sonha o Céu e o 
infinito”. 
Dessa forma, repercutia as palavras 

que Zélia enviara à cunhada quando já 
estava consciente da gravidade de seu 

mal: “Eis que passou mais um ano... 
Por mim, não me arrependo, espero 

com impaciência o fim do próximo; 
todavia, não tenho muitos motivos para 
me alegrar em ver o tempo se apres-
sar, mas sou como as crianças que não 
se preocupam com o amanhã: espero 
sempre a felicidade”.  

Nos últimos anos de sua vida, depois 
de ter oferecido a Deus todas as filhas 
– Leônia e Celina também entrariam no 
mosteiro depois de sua morte -, Luís 
teve de enfrentar a provação mais 
difícil: uma penosa doença que o levou 
lentamente à perda das faculdade 
mentais e à internação no sanatório de 
Caen. 

Alternando momentos de lucidez com 
longas crises, procurava oferecer tudo 
ao bom Deus, aceitando por amor, ele 
que sempre fora muito ativo e empre-
endedor, essa dolorosa condição: “Eu 
sempre estive acostumado a comandar 
e me vejo reduzido a obedecer; é duro. 
Mas sei por que o bom Deus me deu 
essa prova: eu nunca tive de viver a 
humilhação em minha vida; era preciso 
passar por uma”. 
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13.	 Naquele momento, 
levaram crianças a Jesus, para 
que impusesse as mãos sobre 
elas e fizesse uma oração. 
Os discípulos, porém, as 
repreenderam.	
14.	 Jesus disse: “Deixai 
as crianças, e não as 
impeçais de virem a mim; 
porque a pessoas assim é 
que pertence o Reino dos 
Céus”.	

15.	 E depois de impor as 

mãos sobre elas, ele partiu 
dali.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 19, 13-15
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2 Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje?

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
________________________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: 1. Nenhuma maravilha, portanto, se a caminhada do Evangelho 
de Mateus se coroa com o famoso “JUIZO FINAL”, a “CARTA MAGNA” de quem se 
deixa apaixonar pela Paixão de Deus: “Vinde benditos do meu Pai... Porque tive fome e 
me destes de comer, Tive sede e me destes de beber... Cada vez que fizestes isso a 
um destes meus irmãos pequeninos  é A MIM QUE O FIZESTES” (Cf. Mt 25,33-40). 
Estatutos n.40)
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4
39.Naqueles dias, Maria partiu 
apressadamente para a região 
montanhosa, dirigindo-se a uma 
cidade de Judá.	
40.Ela entrou na casa de Zacarias 
e saudou Isabel.	
41.Quando Isabel ouviu a 
saudação de Maria, a criança 
pulou de alegria em seu ventre, e 
Isabel ficou repleta do Espírito 
Santo.	
42.Com voz forte, ela exclamou: 
“Bendita és tu entre as mulheres 
e bendito é o fruto do teu 
ventre!	
43.Como mereço que a mãe do 
meu Senhor venha me visitar?	
44.Logo que a tua saudação 
ressoou nos meus ouvidos, o 
menino pulou de alegria no meu 
ventre.	
45.Feliz aquela que acreditou, 
pois o que lhe foi dito da parte 
do Senhor será cumprido!”.	  
46.Maria então disse:	  
47.“A minha alma engrandece o 
Senhor, e meu espírito se ale
gra em Deus, meu Salvador,	

48.porque ele olhou para a 
humildade de sua serva. Todas 
as gerações, de agora em diante, 
me chamarão feliz,	  
49.porque o Poderoso fez para 
mim coisas grandiosas. O seu 
nome é santo,	  
50.e sua misericórdia se estende 
de geração em geração sobre 
aqueles que o temem.	
51.Ele mostrou a força de seu 
braço: dispersou os que tem 
planos orgulhosos no coração.	  
52.Derrubou os poderosos 
de seus tronos e exaltou os 
humildes.	  
53.Encheu de bens os famintos, e 
mandou embora os ricos de mãos 
vazias.	
54.Acolheu Israel, seu 
servo, lembrando-se de sua 
misericórdia,	
55.conforme prometera a nossos 
pais, em favor de Abraão e 
de sua descendência, para 
sempre”.	
56.Maria ficou três meses com 
Isabel. Depois, voltou para sua 
casa.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 39-56

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________
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Espiritualidade Belém: Neste momento a “PAIXÃO” de Deus  se transforma em 
“LOUCURA” de amor: O PRÓPRIO DEUS, O REI, SE IDENTIFICA COM CADA   POBRE 
DESTE MUNDO!  Ele se torna o Mendigo,  o Faminto, O Nu... QUASE CONSAGRA OS 
“MISERÁVEIS”  como consagra a “EUCARISTIA”.  Repete, de outra forma, aquelas  
“palavras criadoras”:   “Este é o meu corpo”. O pobre: nossa “Segunda Eucaristia”!   
Esta é a Raiz de nossa Paixão, do nosso irresistível chamado a jogar-nos e mergulhar-
nos em todas as piores pobrezas  deste mundo.  Não é mais o pobre, é Jesus!  A nossa 
atração irresistível.  
 A “Paixão” de Jesus para  a Pequenez e a Pobreza  se torna “SANGRENTA” na cruz.  
A Paixão e a Morte de cruz  são a plena manifestação   deste Amor Eterno.  

(Estatutos n.40-42)
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À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

____________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

____________________________________________

QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

São, em primeiro lugar os condutores 
do povo – os pastores e os profetas 
– que o ensinarão a orar. O pequeno 
Samuel teve de aprender de Ana, sua 
mãe, o modo como devia «comportar-
se na presença do Senhor» (24), e 
do sacerdote Eli, como devia escutar 
a sua Palavra: «Falai, Senhor, que o 
vosso servo escuta» (1 Sm 3, 9-10). 
Mais tarde, também ele conhecerá o 
peso e o preço da intercessão: «Longe 
de mim também este pecado contra o 
Senhor: deixar de rogar por vós! Eu 
vos mostrarei sempre o caminho bom e 
recto» (1 Sm 12, 23).

2579. David é, por excelência, o rei 
«segundo o coração de Deus», o pastor 
que ora pelo seu povo e em nome dele, 
aquele cuja submissão à vontade de 
Deus, cujo louvor e cujo arrependimento 
serão o modelo da oração do povo. 
Ungido de Deus, a sua oração é adesão 
fiel à promessa divina (25), confiança 
amorosa e alegre n’Aquele que é o único 
Rei e Senhor. Nos salmos, inspirado 
pelo Espírito Santo,  David é o primeiro 
profeta da oração judaica e cristã. A 
oração de Cristo, verdadeiro Messias 
e Filho de David, há-de revelar e dar 
pleno sentido dessa oração.

2580. O templo de Jerusalém, a casa 
de oração que David queria construir, 
será obra do seu filho Salomão. A 

oração da Dedicação do 
templo (26) apoia-se na 
promessa de Deus e na sua 
aliança, na presença activa 
do seu nome no meio do seu povo e na 
memória das magníficas proezas do 
êxodo. O rei levanta então as mãos para 
o céu e suplica ao Senhor por si próprio, 
por todo o povo, pelas gerações futuras, 
pelo perdão dos seus pecados e pelas 
suas necessidades de cada dia, para 
que todas as nações saibam que Ele é o 
único Deus e o coração do seu povo Lhe 
pertença inteiramente. 

ELIAS, OS PROFETAS E A 
CONVERSÃO DO CORAÇÃO

2581. O templo devia ser, para o povo 
de Deus, o lugar da sua educação para 
a oração: as peregrinações, as festas, 
os sacrifícios, a oblação vespertina, o 
incenso, os «pães da proposição», todos 
esses sinais da santidade e da glória 
do Deus altíssimo e tão próximo, eram 
apelos e caminhos de oração. Muitas 
vezes, porém, o ritualismo arrastava 
o povo para um culto demasiadamente 
exterior. 

Faltava-lhe a educação da fé e a 
conversão do coração. Foi essa a missão 
dos profetas, antes e depois do Exílio.

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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16.Alguém aproximou-se de 
Jesus e disse: “Mestre, que 
devo fazer de bom para ter a 
vida eterna?”	
17.Ele respondeu: “Por que 
me perguntas sobre o que é 
bom? Um só é bom. Se queres 
entrar na vida, observa os 
mandamentos”. —	
18.“Quais?”, perguntou ele. 
Jesus respondeu: “Não matarás, 
não cometerás adultério, não 
roubarás, não levantarás falso 
testemunho,	
19.honra pai e mãe, ama teu 
próximo como a ti mesmo”.	
20.O jovem disse-lhe: “Já 
observo tudo isso. Que me falta 
ainda?”	

21.Jesus respondeu: “Se queres 
ser perfeito, vai, vende os teus 
bens, dá o dinheiro aos pobres, 
e terás um tesouro no céu. 
Depois, vem e segue-me”.	
22.Quando ouviu esta palavra, 
o jovem foi embora cheio de 
tristeza, pois possuía muitos 
bens.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 19, 16-22
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
________________________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Da mesma forma que Jesus  se torna o “Pão” e o “Vinho”,   
transubstanciando-os,  assim Ele se torna “O PRESO” (Mt 26,50)  e “ASSUME” 
todos os presos do mundo, quase “transubstanciando-os”:  “Eu estava preso e tu me 
visitaste”.  Nem precisa mais de “palavras consagratórias”  para os pobres,   porque 
as palavras de Jesus,  no Juízo Final,  já valem para sempre e para todos. (Estatutos 
n.43)
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23.Então Jesus disse aos 
discípulos: “Em verdade vos 
digo, dificilmente um rico 
entrará no Reino dos Céus.	
24.E digo ainda: é mais fácil 
um camelo passar pelo buraco 
de uma agulha, do que um rico 
entrar no Reino de Deus”.	
25.Ouvindo isso, os discípulos 
ficaram perplexos e 
perguntaram: “Quem, pois, 
poderá salvar-se?”	
26.Jesus olhou bem para eles e 
disse: “Para os homens isso é 
impossível, mas para Deus tudo 
é possível”.	
27.Em seguida, Pedro tomou a 
palavra e disse-lhe: “Olha! Nós 
deixamos tudo e te seguimos. 
Que haveremos de receber?”	
28.Jesus respondeu: “Em 
verdade vos digo, quando o 
mundo for renovado e o Filho do 
Homem se sentar no trono de 
sua glória, também vós, que me 

seguistes, havereis de sentar-
vos em doze tronos, para julgar 
as doze tribos de Israel.	
29.E todo aquele que tiver 
deixado casas, irmãos, irmãs, 
pai, mãe, filhos ou campos, por 
causa do meu nome, receberá 
cem vezes mais e terá como 
herança a vida eterna.	
30.Ora, muitos que são primeiros 
serão últimos, e muitos que são 
últimos serão primeiros.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 19,23-30 

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

. 2582. Elias é o pai dos profetas, da 
geração dos que procuram a Deus, dos 
que procuram a face do Deus de Jacob 
(27). O seu nome – «O Senhor é o meu 
Deus» – é prenúncio do grito do povo em 
resposta à sua oração no monte Carmelo 
(28). São Tiago remete para ele quando 
nos incita à oração: «Muito pode a 
oração persistente dum justo» (Tg 5, 
16) (29).

2583. Depois de ter aprendido a 
misericórdia no seu retiro na torrente 
de Querit, ensina à viúva de Sarepta 
a fé na Palavra de Deus, fé que ele 
confirma com a sua oração insistente: 
Deus faz voltar à vida o filho da viúva 
(30).

A quando do sacrifício 
no monte Carmelo, prova 
decisiva para a fé do povo de 
Deus, é em resposta à sua súplica que o 
fogo do Senhor consome o holocausto, 
«à hora de oferecer o sacrifício 
da tarde». «Responde-me, Senhor, 
responde-me!» são as palavras de Elias, 
que as liturgias orientais retomam na 
epiclese eucarística 

Finalmente, retomando o caminho 
do deserto em direção ao lugar onde 
o Deus vivo e verdadeiro Se revelou 
ao seu povo, Elias recolheu-se, como 
Moisés, «na cavidade do rochedo», até 
«passar» a presença misteriosa de Deus 
(32). 

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

_______________________________________________________

HISTÓRIA DE VIDA 
dos pais de Santa 
Terezinha do Menino 
Jesus(continuação)
 

Quando faleceu, em 1894, 
Teresa escreveu: “A morte 
de papai não me causa a 
impressão de uma morte, 
mas sim de uma verdadeira 
vida. Reencontro-o após seis 
anos de ausência, sinto-o 
perto de mim, olhando-me e 
protegendo-me”. 

Talvez a santidade deles não 
tenha as características extraordiná-
rias da de Teresa. Mas, para dizer o 
quanto Teresa deve a seus pais, basta-
ria o testemunho de um amigo de Luís, 
Cristóvão Desroziers, que, em 1899, 
depois de ter lido a primeira edição de 
História de uma alma, escrevia: “Não 
é sem viva emoção que encontrei ali o 
retrato físico e moral daquele querido 
Luís, um dos homens que mais amei 
neste mundo. Nunca encontrei coração 
maior, nem alma mais generosa, e é 
seguramente dele que provém a nobre-
za de sentimentos de irmã Teresa do 
Menino Jesus”. 

A FAMÍLIA MARTIN

O que teria uma família francesa 
do século passado, que usufruiu de 
excelentes condições econômico-fi-
nanceiras, a ensinar às famílias cristãs 
de hoje? A família Martin, tronco do 
qual brotou Santa Teresinha, seria um 
modelo ultrapassado e suas virtudes 
impossíveis de serem vividas neste 
final de milênio?
Evidentemente, o mundo em que vive-

ram os Martin era outro. A realidade 
sócio-cultural diferente da nossa e os 
princípios religiosos bem arraigados e 
inquestionáveis, poderiam nos levar a 

desistir de vê-los como modelo, numa 
época em que tudo se transforma e 
evolui velozmente. Em tudo carece-
mos de estabilidade e segurança. Não 
sabemos mais em que valores nos ape-
gar. Contudo, há princípios familiares 
vividos pelos Martin que valem para 
todo o sempre. As famílias cristãs de 
hoje saberão valorizar e reconhecer 
como altamente necessária a admirá-
vel capacidade que os Martin tiveram 
de viver santamente na presença de 
Deus, enfrentando tantos problemas e 
desafios sem esmorecer, numa atitude 
de profunda fé no Senhor. 

O casal Luís e Zélia

Nada há de extraordinário na vida 
deste casal cristão. Vida simples, 
decididamente voltada para Deus que 

está no centro de tudo: missa diária, 
devoção ao Sagrado Coração de Jesus, 
participação em alguns movimentos da 
Igreja, solidariedade e caridade para 
com os menos afortunados.
Luís e Zélia amam-se muito. Duran-

te uma viagem, ela escreve: "Estou 
ansiosa para estar perto de ti, meu 
querido Luís... Eu te amo de todo meu 
coração e ainda agora sinto redobrar 
minha afeição pela privação de tua 
presença". 
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26.Quando Isabel estava no 
sexto mês, o anjo Gabriel foi 
enviado por Deus a uma cidade 
da Galiléia, chamada Nazaré,	
27.a uma virgem prometida em 
casamento a um homem de nome 
José, da casa de Davi. A virgem 
se chamava Maria.	
28.O anjo entrou onde ela 
estava e disse: “Alegra-te, 
cheia de graça! O Senhor está 
contigo”.	
29.Ela perturbou-se com estas 
palavras e começou a pensar 
qual seria o significado da 
saudação.	
30.O anjo, então, disse: 
“Não tenhas medo, Maria! 
Encontraste graça junto a 
Deus.	
31.Conceberás e darás à luz um 
filho, e lhe porás o nome de 
Jesus.	
32.Ele será grande; será 

chamado Filho do Altíssimo, e o 
Senhor Deus lhe dará o trono de 
Davi, seu pai.	
33.Ele reinará para sempre sobre 
a descendência de Jacó, e o seu 
reino não terá fim”.	
34.Maria, então, perguntou ao 
anjo: “Como acontecerá isso, se 
eu não conheço homem?”	
35.O anjo respondeu: “O Espírito 
Santo descerá sobre ti, e o 
poder do Altíssimo te cobrirá 
com a sua sombra. Por isso, 
aquele que vai nascer será 
chamado santo, Filho de Deus.	
36.Também Isabel, tua parenta, 
concebeu um filho na sua velhice. 
Este já é o sexto mês daquela 
que era chamada estéril,	  
37.pois para Deus nada é 
impossível”.	  
38.Maria disse: “Eis aqui a serva 
do Senhor! Faça-se em mim 
segundo a tua palavra”. E o anjo 
retirou-se.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1,26-38 

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém: Na sua paixão sangrenta, Jesus vive tudo o que anunciou no 
“Juízo Final”. A Paixão Sangrenta  é a explicitação de Mateus 25,31-46.  Jesus se 
torna o “NU”: “Os soldados tiraram a roupa  Com que Ele estava vestido” (Mt 27,27).  
Jesus se torna “O PRESO” (Mt 26,50). Jesus se torna “O FERIDO, O DOENTE”:  
“Ferirei o Pastor...” (Mt 26,31)  Jesus se torna “ O TRAÍDO”:  “E todos os discípulos 
o abandonaram” (Mt 26,32.56.69s).  Jesus se torna “O ANGUSTIADO”:  “A minha 
alma está envolta   Numa tristeza mortal”(Mt 26,38) Naquele tremendo grito na cruz:  
“Meu Deus, meu Deus,  porque me abandonaste?” (Mt 27,46). Jesus se identifica 
com todos os abandonados.   (Estatutos n.44)
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34.Os fariseus ouviram 
dizer que Jesus tinha 
feito calar os saduceus. 
Então se reuniram,	
35.e um deles, um doutor 
da Lei, perguntou-lhe, 
para experimentá-lo:	
36.“Mestre, qual é o maior 
mandamento da Lei?”	
37.Ele respondeu: “‘Amarás 
o Senhor, teu Deus, 
com todo o teu coração, 
com toda a tua alma e 
com todo o teu entendimento! 
38.Esse é o maior e o primeiro 
mandamento.	
39.Ora, o segundo lhe é 

semelhante: ‘Amarás teu 
próximo como a ti mesmo’.	
40.Toda a Lei e os Profetas 
dependem desses dois 
mandamentos”.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 22, 34-40

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

________________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
__________________________________________________

Espiritualidade Belém: As Palavras de Jesus:  “Este é o meu corpo”,  “Este é o meu 
sangue”, mudaram a natureza   e a essência daquele pão  e daquele vinho,  que se 
tornaram “Jesus”, assim podemos dizer que  todos estas dores,  que traspassaram 
o corpo   e o coração de Jesus “consagraram” e “mudaram” a essência de todos os 
“miseráveis” do mundo:  Eu, o Rei, tive fome...  Eu, Deus, tive sede...  Eu, Jesus 
estava nu.  Estatutos n.45)
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

Mas será somente no monte da 
transfiguração que Se mostrará sem 
véu Aquele cuja face eles procura-
vam (33): o conhecimento da glória 
de Deus está na face de Cristo, 
crucificado e ressuscitado (34).

2584. É no «a sós com Deus» que 
os profetas vão haurir luz e força 
para a sua missão. A sua oração não 
é uma fuga do mundo infiel, mas uma 
escuta da Palavra de Deus, às vezes 
um debate ou uma queixa e sempre 
uma intercessão que espera e prepa-
ra a intervenção do Deus Salvador, 
Senhor da história (35).

OS SALMOS, 
ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

2585. De David até à 
vinda do Messias, os 
livros sagrados contêm textos de 
oração que atestam como esta se 
foi tornando mais profunda, quer 
feita em favor de si mesmo quer 
pelos outros (36). Os salmos foram 
a pouco e pouco reunidos numa cole-
tânea de cinco livros: os Salmos (ou 
«Louvores»), obra-prima da oração 
no Antigo Testamento.
2586. Os salmos nutrem e ex-
primem a oração do povo de Deus 
enquanto assembleia, por ocasião 
das grandes festas em Jerusalém e 
em cada sábado nas sinagogas.

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: 
Da mesma forma que  a Paixão de Jesus  é a continuação 
e  explicitação da Eucaristia,  assim a mesma Paixão e a 
Crucificação  são a realização do julgamento final.
Na cruz, Jesus   se tornou “O PEQUENINO”   por 
excelência,  Identificando-se totalmente  e 
“sacramentalmente” com todos os últimos deste mundo.  
O Filho de Deus  nasceu pobre em Belém,  entre os 
queridos Pastores,  e morreu miserável na cruz,  entre 
dos ladrões,   feito ladrão, feito pecado: “Ele tomou sobre 
si   as nossas enfermidades e carregou as nossas dores” 
(Mt 8,17).  (Estatutos n.46-47)

O casal Luís e Zélia
(continuação)

Eles se completam harmoniosamente, 
tomam juntos as decisões importantes 
referentes ao casamento e ao traba-
lho. São generosos com os pobres e os 
infelizes. 
Ambos desejam ser santos e vivem 

com fidelidade suas obrigações de es-
tado, exercendo seu trabalho e dando 
o melhor de si para a educação de seus 
filhos. 
Se se pensa em beatificá-los como 

casal é porque a heroicidade de suas 
virtudes foi reconhecida em ambos. 
O Papa João Paulo II já reconheceu 
oficialmente essa heroicidade. 

Esta santidade foi particularmente 
manifestada através das provações. 
O casal Martin vive o abandono à 
Providência, principalmente quando a 
conjuntura econômica não favorecia os 
negócios. E, embora, no geral, tenham 
vivido em boa situação financeira, ja-
mais se deixaram envaidecer por isso. 
Zélia, em uma de suas cartas, afirma 
que "a prosperidade constante afasta 
de Deus". 

Eles experimentaram a provação de 
perderem dois filhos e duas filhas ain-
da criancinha. Zélia se angustiará com 
estes episódios, mas encontrará seu 
consolo na oração. Desde 
1864, começará a sentir 
os sintomas do câncer de 
mama que a levará em 1877. 
Assumirá com coragem sua 
enfermidade e se dedicará 
aos filhos e ao trabalho até 
o fim. 

Ela fala em viver simples-
mente o instante presente, 
que é onde Deus se revela, 
dando-nos uma lição de 
confiança: "Eu me resigno 

a todos os acontecimentos adversos 
que me vêm ou que me podem vir. Eu 
penso: foi Deus quem quis assim! E não 
penso mais nisso!". Dez dias antes de 
morrer ela escreve a seu irmão: "Que 
vocês querem, se a Santa Virgem não 
me cura... É que meu tempo chegou e 
o Bom Deus quer que eu repouse em 
outro lugar e não sobre a terra". Zélia 
morre com 46 anos em 28 de agosto 
de 1877. Teresa tem quatro anos e 
meio. 

Após a morte de Zélia, Luís se muda 
para Lisieux, atendendo ao convite de 
seu cunhado Isidore Guérin, insta-
lando-se com as cinco filhas na casa 
Buissonnets. Assiste feliz ao ingresso 
de todas as suas filhas na vida reli-
giosa. Ele tem consciência de todas 
as graças que recebeu do Senhor. Um 
dia revela às filhas que costuma fazer 
a seguinte oração: "Senhor, é demais! 
Sim, sou muito feliz. 

Mas não é possível ir ao céu desta 
maneira. É preciso que eu sofra um 
pouco por vós". E ele se oferece. 
Pouco tempo depois ele experimenta a 
terrível humilhação da doença mental, 
conseqüência de uma arteriosclerose. 
É internado em Caen, no hospital Bom 
Salvador, onde se tratam os loucos. 
Grande provação para ele e para suas 
filhas. 
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45.Filipe encontrou-se com 
Natanael e disse-lhe: 
“Encontramos Jesus, o filho de 
José, de Nazaré, aquele sobre 
quem escreveram Moisés, na 
Lei, bem como os Profetas”.	
46.Natanael perguntou: “De 
Nazaré pode sair algo de bom?” 
Filipe respondeu: “Vem e vê”!	

47.Jesus viu Natanael que vinha 
ao seu encontro e declarou 
a respeito dele: “Este é um 
verdadeiro israelita, no qual não 
há falsidade”!	
48.Natanael disse-lhe: “De 
onde me conheces?” Jesus 
respondeu: “Antes que Filipe 
te chamasse, quando estavas 
debaixo da figueira, eu te vi”.	
49.Natanael exclamou: “Rabi, tu 
és o Filho de Deus, tu és o Rei 
de Israel!”	
50.Jesus lhe respondeu: “Estás 
crendo só porque falei que te 
vi debaixo da figueira? Verás 
coisas maiores que estas”.	
51.E disse-lhe ainda: “Em 
verdade, em verdade, vos digo: 
vereis o céu aberto e os anjos 
de Deus subindo e descendo 
sobre o Filho do Homem!”

TRECHO PARA O DIÁRIO:João 1, 45-51

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

________________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: Este é o preço que Jesus paga  e o preço que vai pagar  aquele 
que busca a “Santa Pobreza”  nos infernais “porões” deste mundo.  Este é o Pacto 
de Sangue com Jesus Crucificado:  “Põe-me como selo   sobre o teu coração,  como 
um selo sobre o teu braço,  porque o amor é forte como a morte  e a paixão é violenta 
como o abismo.   Os seus ardores são setas de fogo,  chamas do Senhor!” (Ct 8,6). 
(Estatutos n.50)
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1.Depois, Jesus falou às 
multidões e aos discípulos:	
2.“Os escribas e os fariseus 
sentaram-se no lugar de Moisés 
para ensinar.	
3.Portanto, tudo o que eles vos 
disserem, fazei e observai, mas 
não imiteis suas ações! Pois 
eles falam e não praticam.	
4.Amarram fardos pesados e 
insuportáveis e os põem nos 
ombros dos outros, mas eles 
mesmos não querem movê-los, 
nem sequer com um dedo.	
5.Fazem todas as suas ações só 
para serem vistos pelos outros, 
usam faixas bem largas com 
trechos da Lei e põem no manto 
franjas bem longas.	 6.Gostam 

do lugar de honra nos banquetes 
e dos primeiros assentos nas 
sinagogas,	
7.de serem cumprimentados 
nas praças públicas e de serem 
chamados de ‘rabi’.	
8.Quanto a vós, não vos façais 
chamar de ‘rabi’, pois um só é 
vosso Mestre e todos vós sóis 
irmãos.	 9.Não chameis a 
ninguém na terra de ‘pai’, pois 
um só é vosso Pai, aquele que 
está nos céus.	10.Não deixeis que 
vos chamem de ‘guia’, pois um só 
é o vosso Guia, o Cristo.	
11.Pelo contrário, o maior dentre 
vós deve ser aquele que vos 
serve.	12.	 Quem se exaltar 
será humilhado, e quem se 
humilhar será exaltado.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 23, 1-12

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: Para aqueles que são chamados a “Belém”, descer em 
qualquer porão infernal deste mundo,  seja um imundo “mocó”,  um entupida  e 
revoltado cárcere,  uma rua de travestis e prostitutas  é como entrar numa capela;  
FICAR com os miseráveis é como  FICAR com o nosso amado Jesus,  é entrar na Gruta 
de Belém  enquanto Jesus está nascendo. (Estatutos n.51)
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

Esta oração é inseparavelmente 
pessoal e comunitária; diz respeito aos 
que a fazem e a todos os homens; sobe 
da Terra Santa e das comunidades da 
Diáspora, mas abraça toda a criação; 
recorda os acontecimentos salvíficos 
do passado, mas estende-se até à 
consumação da história; faz memória 
das promessas de Deus já realizadas, 
mas espera o Messias que as cumprirá 
definitivamente. Rezados por Cristo e 
n’Ele realizados, os salmos continuam 
a ser essenciais para a oração da sua 
Igreja 

2587. O Saltério é o livro em que a 
Palavra de Deus se torna oração do 
homem. Nos outros livros do Antigo 
Testamento, «as palavras declaram as 
obras» (de Deus a favor dos homens) 
«e esclarecem o mistério nelas conti-
do» (38). 
No Saltério, as palavras do salmista 

exprimem, cantando-as para Deus, 
as suas obras de salvação. É o mesmo 
Espírito que inspira, tanto a obra de 
Deus, como a resposta do homem. 
Cristo unirá uma e outra. N’Ele, os sal-
mos não cessam de nos ensinar a orar.
2588. As expressões multiformes da 

ora
ção dos salmos tomam forma, ao 

mesmo tempo, na liturgia do templo e 
no coração do homem. Quer se trate 

dum hino, duma oração 
de aflição ou de ação de 
graças, de súplica individual 
ou comunitária, dum cântico real ou de 
peregrinação, ou ainda duma meditação 
sapiencial, os salmos são o espelho das 
maravilhas de Deus na história do seu 
povo e das situações humanas vividas 
pelo salmista. 
Um salmo pode refletir um aconteci-

mento do passado, mas reveste-se de 
tal sobriedade que pode com verdade 
ser rezado pelos homens de qualquer 
condição e de todos os tempos. 

2589. Há traços constantes e comuns 
a todos os salmos: a simplicidade e a 
espontaneidade da oração; o desejar 
Deus em pessoa, através e com tudo 
o que é bom na sua criação; a situação 
desconfortável do crente que, no seu 
amor de preferência pelo Senhor, tem 
de se confrontar com uma multidão de 
inimigos e de tentações; a certeza do 
seu amor e a entrega à sua vontade, 
enquanto espera o que o Deus fiel fará. 
A oração dos salmos é sempre animada 
pelo louvor; e é por isso que o título 
desta coletânea corresponde bem ao 
que ela nos oferece: «Os Louvores». 
Coligida para o culto da assembleia, 

faz-nos ouvir o apelo à oração e canta 
a resposta ao mesmo apelo: «Hallelou-
-Ya» (Aleluia)! «Louvai ao Senhor!».

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

O casal Luís e Zélia
(continuação)

Teresinha, a respeito dessa 
enfermidade, escreverá: "Os três 
anos do martírio de meu pai pare-
ceram-me os mais amáveis, os mais 
frutuosos de toda nossa vida. Eu 
não os trocaria por todos os êx-
tases e as revelações dos santos". 
Luís e Zélia Martin serão beatifi-
cados porque eles foram cristãos 
normais, vivendo no mundo. 

Seu exemplo mostra que a san-
tidade não é um ideal inacessível, 
mesmo para pessoas casadas, ten-
do obrigações e responsabilidade 
de família, engajadas em trabalhos 
comerciais, etc. Ao cumprir quoti-
dianamente seu dever de estado, 
eles acolheram simplesmente a 
vontade de Deus para eles. Não há, 
nesta simplicidade, como que uma 
amostra grátis da "pequena via" 
descoberta por sua filha?

As irmãs Martin

Os filhos do casal Martin foram 
os seguintes:

	 Maria Luísa 
(22.2.1860-10.01.1940)

	 Maria Leônia 
(03.06.1863-16.06.1941)

	 José Maria Luís 
(20.09.1866-14.02.1867)

	 Maria Celina 
(28.04.1869-25.02.1959)

	 Maria Francisca Teresa 
(02.01.1873-30.09.1897)

Maria Paulina 
(07.09.1861-28.07.1951)

Maria Helena 
(13.10.1864-22.02.1870)

José João Batista 
(19.12.1867-24.08.1868)

Maria Melânia Teresa 
(16.08.1870-08.10.1870)

A última é nossa Santa. Maria 
Helena faleceu com 3 anos e Maria 
Melânia com poucos meses. Os dois 
meninos também se foram muito 
cedo.
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60.Muitos discípulos que o ouviram 
disseram então: “Esta palavra é 
dura. Quem consegue escutá-la?”	
61.Percebendo que seus discípulos 
estavam murmurando por causa 
disso, Jesus perguntou: “Isso vos 
escandaliza?	
62.Que será, então, quando virdes 
o Filho do Homem subir para 
onde estava antes?	
63.O Espírito é que dá a vida. 
A carne para nada serve. As 
palavras que vos falei são 
Espírito e são vida.	
64.Mas há alguns entre vós que 
não crêem”. Jesus sabia desde 
o início quem eram os que 

acreditavam e quem havia de 
entregá-lo.	
65.E acrescentou: “É por isso que 
eu vos disse: ‘Ninguém pode vir 
a mim, a não ser que lhe seja 
concedido pelo Pai’”.	
66.A partir daquele momento, 
muitos discípulos o abandonaram 
e não mais andavam com ele.	
67.Jesus disse aos Doze: “Vós 
também quereis ir embora?”	 68.	
Simão Pedro respondeu: “A quem 
iremos, Senhor? Tu tens palavras 
de vida eterna.	
69.Nós cremos firmemente e 
reconhecemos que tu és o Santo 
de Deus”.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: João 6, 60-69 

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: O “Movimento Missão Belém” escolhe a evangelização dos 
pobres como sua finalidade específica:  “Ide relatar a João o que tendes visto e ouvido: 
os cegos recuperam a vista, os coxos andam direito  e os surdos ouvem,   os mortos 
ressuscitam, a Boa Nova é anunciada aos Pobres”   (Lc 7,22). A nossa resposta ao 
“Ide pelo mundo inteiro, anunciai o Evangelho...” parte daqui, dos pobres.  (Estatutos 
n.52)
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3.Irmãos, devemos agradecer 
sempre a Deus a vosso respeito. 
O que é muito justo, pois a vossa 
fé tem feito grandes progressos, 
como também a caridade de uns 
pelos outros cresceu muito em 
cada um de vós.	
4.Assim, nós mesmos somos 
levados a gloriar-nos de vós, nas 
Igrejas de Deus, por causa da 
vossa constância e da vossa fé, 
em meio a todas as perseguições 
e tribulações que suportais.	
5.Elas são sinal do justo juízo de 
Deus, pois, por elas, vos tornais 
dignos do reino de Deus, pelo 
qual vós também sofreis.
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TRECHO PARA O DIÁRIO: 2 Tessalonicenses 1, 3-5 

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: O eixo da nossa ação   serão os pobres, os abandonados,  a 
fim de proclamar a estes escravos de hoje a libertação:  os pobres que encontramos   
nas favelas, nos cortiços,  debaixo da ponte,  nas cadeias,  nas ruas,  em qualquer 
“fundo do poço”, inferno humano  que esteja tirando  a dignidade de filhos de Deus.  
(Estatutos n.53)
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QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

«Haverá coisa melhor que um salmo? 
É por isso que David diz, e muito bem: 
“Louvai o Senhor, porque salmodiar é 
bom: para o nosso Deus, louvor suave 
e belo!” E é verdade. Porque o salmo é 
uma bênção cantada pelo povo, louvor 
de Deus cantado pela assembleia, 
aplauso de todos, palavra universal, 
voz da Igreja, melodiosa profissão de 
fé...» (39).

ARTIGO 2

NA PLENITUDE DO TEMPO

2598. O drama da oração é-nos 
plenamente revelado no Verbo que Se 
faz carne e habita entre nós. Procurar 
compreender a sua oração através 
do que as suas testemunhas dela nos 
dizem no Evangelho, é aproximar-nos 
do santo Senhor Jesus como da sarça 
ardente: primeiro, contemplando-o a 
Ele próprio em oração; depois, escu-
tando como Ele nos ensina a rezar, 
para, finalmente, conhecermos como é 
que Ele atende a nossa oração.

JESUS ORA

2599. O Filho de Deus, feito Filho 
da Virgem, aprendeu a orar segundo o 
seu coração de homem. Aprendeu as 
fórmulas de oração com a sua Mãe, que 

conservava e meditava no 
seu coração todas as «ma-
ravilhas» feitas pelo Oni-
potente (41). Ele ora com as palavras 
e nos ritmos da oração do seu povo, na 
sinagoga de Nazaré e no Templo. 

Mas a sua oração brotava duma fonte 
muito mais secreta, como deixa pres-
sentir quando diz, aos doze anos: «Eu 
devo ocupar-me das coisas do meu Pai» 
(Lc 2, 49). Aqui começa a revelar-se 
a novidade da oração na plenitude dos 
tempos: a oração filial, que o Pai espe-
rava dos seus filhos, vai finalmente ser 
vivida pelo próprio Filho Único na sua 
humanidade, com e para os homens.
2600. O Evangelho segundo São Lucas 

sublinha a acção do Espírito Santo e 
o sentido da oração no ministério de 
Cristo. Jesus ora antes dos momentos 
decisivos da sua missão: antes de o Pai 
dar testemunho d’Ele aquando do seu 
batismo (42) e da sua transfiguração 
(43) e antes de cumprir, pela paixão, o 
desígnio de amor do Pai (44). 
Reza também antes dos momentos 

decisivos que vão decidir a missão dos 
seus Apóstolos: antes de escolher e 
chamar os Doze (45), antes de Pedro 
O confessar como o «Cristo de Deus» 
(46) e para que a fé do chefe dos 
Apóstolos não desfaleça na tentação 
(47). 

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________

QUARTA PARTE—A ORAÇÃO CRISTÃ
Primeira Seção

A oração de Jesus antes dos acon-
tecimentos da salvação de que o Pai 
O encarrega, é uma entrega humilde 
e confiante da sua vontade à vontade 
amorosa do Pai.

2601. «Estando um dia Jesus em 
oração em certo lugar, quando acabou 
disse-Lhe um dos seus discípulos: Se-
nhor, ensina-nos a orar» (Lc 11, 1). Não 
é, porventura, ao contemplar primeiro 
o seu Mestre em oração, que o discí-
pulo de Cristo sente o desejo de orar? 
Pode então aprendê-la com o mestre 
da oração. É contemplando e escutan-
do o Filho que os filhos aprendem a 
orar ao Pai.
2602. Jesus retira-Se muitas vezes 

sozinho para a solidão, no cimo da 
montanha, preferentemente de noite, 
a fim de orar (48). Na sua oração Ele 
leva os homens, porquanto Ele próprio 
assumiu a humanidade na sua encarna-
ção, e oferece-os ao Pai oferecendo-
-Se a Si mesmo. Ele, o Verbo que 
«assumiu a carne», na sua oração 
humana partilha tudo quanto vivem os 
«seus irmãos» (49); e compadece-Se 
das suas fraquezas para os livrar delas 
(50). Foi para isso que o Pai O en-
viou. As suas palavras e as suas obras 
aparecem então como a manifestação 
visível da sua oração «no segredo».

2603. Os evangelistas 
retiveram duas orações 
mais explícitas de Cristo durante o seu 
ministério. E ambas começam por uma 
acção de graças. Na primeira (51), Je-
sus louva o Pai, reconhece-O e bendi-
-Lo por ter escondido os mistérios 
do Reino aos que se julgavam sábios e 
os ter revelado aos «pequeninos» (os 
pobres das bem-aventuranças). 
O seu estremecimento – «Sim Pai!» – 

revela o íntimo do seu coração, a sua 
adesão ao «beneplácito» do Pai, como 
um eco do «Fiat» da sua Mãe aquan-
do da sua concepção e como prelúdio 
do que Ele próprio dirá ao Pai na sua 
agonia. Toda a oração de Jesus está 
nesta adesão amorosa do seu coração 
de homem ao «mistério da vontade» do 
Pai (52).

2604. A segunda oração é referida 
por São João (53), antes da ressurrei-
ção de Lázaro. A acção de graças pre-
cede o acontecimento: «Pai, Eu Te dou 
graças por Me teres escutado», o que 
implica que o Pai atende sempre o que 
Lhe pede; e Jesus acrescenta logo: 
«Eu bem sabia que Tu Me atendes 
sempre», o que implica, por seu turno, 
que Jesus pede constantemente. 

Escreve as frases do Catecismo que mais te atingiram:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

O que você deveria fazer para colocar em prática o que o Catecismo me 
fala?

_____________________________________________________
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23.Ai de vós, escribas e fariseus 
hipócritas! Pagais o dízimo da 
hortelã, da erva-doce e do 
cominho, e deixais de lado os 
ensinamentos mais importantes 
da Lei, como o direito, a 
misericórdia e a fidelidade. Isto 
é que deveríeis praticar, sem 
contudo deixar aquilo.	
24.Guias cegos! Filtrais o 
mosquito, mas engolis o camelo.	
25.Ai de vós, escribas e fariseus 
hipócritas! Limpais o copo e o 
prato por fora, mas por dentro 
estais cheios de roubo e cobiça.	
26.Fariseu cego! Limpa primeiro o 
copo por dentro, que também por 
fora ficará limpo.	
27.Ai de vós, escribas e fariseus 
hipócritas! Sois como sepulcros 
caiados: por fora parecem belos, 
mas por dentro estão cheios de 

ossos de cadáveres e de toda 
podridão!	
28.Assim também vós: por fora, 
pareceis justos diante dos 
outros, mas por dentro estais 
cheios de hipocrisia e injustiça.	
29.Ai de vós, escribas e fariseus 
hipócritas! Construís sepulcros 
para os profetas e enfeitais os 
túmulos dos justos,	
30.e dizeis: ‘Se tivéssemos vivido 
no tempo de nossos pais, não 
teríamos sido cúmplices da morte 
dos profetas’.	
31.Com isso, confessais que sois 
filhos daqueles que mataram os 
profetas.	
32.Vós, pois, completai a medida 
de vossos pais!	
33.Serpentes! Víboras que sois! 
Como escapareis da condenação 
ao inferno?
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TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 23, 23-33

Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: Desejamos amar estes feridos  no corpo e no Espírito,  estes 
corações despedaçados  por granadas silenciosas  que a sociedade explode  sobre 
eles, minuto após minuto.  Desejamos amar estes pobres,  famintos de Deus,  pobres 
também de Deus,  pobres que não conhecem  os tesouros do Evangelho.  (Estatutos 
n.54)
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1.Em ti me refugio, SENHOR, que eu 
não seja confundido para sempre. 
2.Liberta-me, defende-me pela tua 
justiça, atende-me e salva-me. 3.§ 
Sê para mim uma rocha de defesa, 
uma fortaleza para a minha salvação, 
porque és meu rochedo e meu 
refúgio. 4.Meu Deus, salva-me da 
mão do ímpio, do poder do malvado 
e do opressor. 5.§ És tu, Senhor, a 
minha esperança, és minha confiança, 
SENHOR, desde a minha juventude. 
6.Sobre ti me apoiei desde o seio 
materno, desde o colo de minha mãe 
és minha proteção; em ti está sempre 
o meu louvor. 7.Muitos se espantavam 
ao ver-me: mas tu és o meu abrigo 
seguro. 8.§ De teu louvor está cheia a 
minha boca, de tua glória, o dia todo. 
14.§ Eu, porém, não perco a 
esperança, multiplicarei teu louvor. 
15.Minha boca anunciará a tua justiça, 
sempre proclamará a tua salvação, 
que não sei avaliar. 16.§ Virei com o 
poder do SENHOR, recordarei que 
só tu és justo. 17.Tu me instruíste, 
ó Deus, desde a minha juventude 
e ainda hoje proclamo os teus 
prodígios. 18.E agora, na velhice, 
de cabelos brancos, Deus, não me 
abandones, até que eu anuncie teu 
poder, as tuas maravilhas a todas 
as gerações que virão. 19.§ A tua 

justiça, ó Deus, é alta como o céu, 
fizeste coisas grandes: quem é como 
tu, ó Deus? 20.Fizeste-me provar 
muitas angústias e desventuras; 
tornarás a dar-me vida, me farás 
subir de novo dos abismos da terra. 
21.Aumentarás minha grandeza e 
outra vez me consolarás. 22.§ Então 
te darei graças com a harpa, pela 
tua fidelidade, meu Deus; vou te 
cantar com a cítara, ó santo de 
Israel. 23.Cantando os teus louvores, 
exultarão meus lábios e a minha vida, 
que resgataste. 24.Também minha 
língua o dia todo proclamará tua 
justiça, quando serão confundidos 
e humilhados os que procuram 
arruinar-me. 
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém:  Ressoam com intensidade especial,  no nosso coração, as 
palavras evangélicas sobre os pobres, nossa Sarça ardente, nosso Sacrário:  “Eu tive 
fome e vós me destes de comer,  Eu tive sede e vós me destes de beber…   Estava 
nu… e vós me assististes” (Cf. Mt 25,31s).  (Estatutos n.55)
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42.Vigiai, portanto, pois não 
sabeis em que dia virá o vosso 
Senhor.43.“Ficai certos: se o dono 
de casa soubesse a que horas 
da noite viria o ladrão, vigiaria e 
não deixaria que sua casa fosse 
arrombada.44.Por isso, também vós, 
ficai preparados! Pois na hora em 
que menos pensais, virá o Filho do 
Homem.45.“Quem é o servo fiel e 
prudente, que o Senhor encarregou 
do pessoal da casa, para lhes dar 
alimento na hora certa?46.Feliz 
aquele servo que o senhor, ao 
chegar, encontrar agindo assim.47.
Em verdade vos digo, ele lhe 
confiará a administração de todos 
os seus bens. 48.O servo mau, 
porém, se pensar consigo mesmo: 
‘Meu senhor está demorando’49.e 

começar a bater nos companheiros 
e a comer e a beber com os 
bêbados,50.então o senhor desse 
servo virá num dia inesperado 
e numa hora imprevista.51.Ele o 
excluirá e lhe imporá a sorte dos 
hipócritas. Ali haverá choro e 
ranger de dentes.

TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 24, 42-51 
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________
_____________________________________________________

Espiritualidade Belém: Como no tempo de Jesus, hoje também o mundo está dividido 
por um profundo abismo que separa os poucos ricos dos muitos “Lázaros”. O nosso 
olhar sobre o mundo deve ser o olhar de Jesus:“Bem-aventurados vós pobres: é vosso 
o Reino de Deus” (Lc 6,20), “Mas ai de vós ricos: já tendes a vossa consolação” (Lc 
6,24) , “Bem-aventurados vós que agora tendes fome: sereis saciados” (Lc 6,21) 
“Mas ai de vós que estais saciados: tereis fome.” (Lc 6,25) (Estatutos n.56)
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19.Pois está escrito: “Destruirei 
a sabedoria dos sábios e 
confundirei a inteligência dos 
inteligentes”.20.Onde está o 
sábio? Onde o escriba? Onde 
o disputador desta era? Aliás, 
Deus não reduziu a loucura a 
sabedoria deste mundo?
21.De fato, pela sabedoria de 
Deus, o mundo não foi capaz de 
reconhecer a Deus através da 
sabedoria, mas, pela loucura da 
pregação, Deus quis salvar os que 
crêem. 22.Pois tanto os judeus 
pedem sinais, como os gregos 
buscam sabedoria. 23.Nós, porém, 
proclamamos Cristo crucificado, 
escândalo para os judeus e 

loucura para os pagãos. 24.Mas 
para os que são chamados, tanto 
judeus como gregos, Cristo é 
poder de Deus e sabedoria de 
Deus.25.Pois o que é loucura de 
Deus é mais sábio que os homens 
e o que é fraqueza de Deus é 
mais forte que os homens.

TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 Corintios 1, 19-25
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Anote aqui as frases que mais te atingiram e mexeram com você:

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Escreva aqui  seu PROPÓSITO  de hoje(pequeno, preciso, concreto) 

_____________________________________________________

À  noite: O que Jesus  fez, de especial, para mim hoje? 

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Como vivi meu propósito  (Preencha todas essas linha contando todas as 
vezes que você se lembrou da Palavra, como foi, como te ajudou)?

____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________
____________________________________________

Senhor eu te peço perdão por... (preencha somente se você quiser, se 
não escreva numa folha a parte)

________________________________________________________

Espiritualidade Belém:  A Bíblia inteira está  cheia desta distinção  entre pobres 
e ricos.  Os Pequenos, aqueles  que não contam  são o eixo da Misericórdia 
de Deus,  o “Pequeno Resto”  anunciado pelos profetas, a  paixão vibrante de 
Maria,  que no Magnificat canta a justiça de Deus: “Despediu os ricos de mãos 
vazias,  encheu de bens os famintos” (Lc 1,53).  Os Pobres no sentido material,  
os “Pequenos”, as ovelhas desgarradas,  são a paixão de Deus e a nossa 
paixão.  (Estatutos n.56)
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UM QUARTO DE HORA DIANTE DO 
ALTÍSSIMO (se você quiser, pode 
ser mais)
É o próprio Jesus que fala contigo
“Não é preciso saberes muito para me agrada-
res, basta que ames a Mim de todo coração. 
Fala pois Comigo com a simplicidade com que 
falarias com o teu amigo mais próximo.
Tens alguma coisa a pedir-Me por alguém? Diz-
-me o seu nome e o que Eu poderia fazer agora 
por ele.
Pede muito! Não hesites em pedir. Fala-Me tam-
bém com simplicidade e sinceridade dos pobres 

que queres consolar; dos doentes que vês sofrer; dos desencaminhados 
que desejas ardentemente que regressem ao caminho certo. Por todos 
eles, diz-me pelo menos uma palavra (medite em silêncio alguns minutos 
respondendo a isso que Jesus te pede).
E para ti, não precisas de alguma graça para ti?
Diz-Me francamente que talvez sejas orgulhoso, egoísta, inconstante, 
negligente ... e pede-Me depois que venha em teu auxílio nos poucos ou 
muitos esforços que fazes para te libertares disso. 
Não tenhas vergonha! Há muitos justos, muitos santos no Céu que 
tiveram exatamente os mesmos defeitos. Mas pediram com humildade 
... e pouco a pouco foram-se vendo livres deles (medite em silêncio alguns 
minutos respondendo a isso que Jesus te pede). 
Não hesites também em pedir saúde, bem como uma saída feliz para os 
teus trabalhos, negócios ou estudos. Tudo isto te posso dar, e dou-te. 
E desejo que  peças para mim, desde que não seja contra a tua santi-
ficação, mas que te beneficie e apoie. E de que precisas hoje mesmo? 
Que posso Eu fazer por ti? 
Se tu soubesses como desejo tanto ajudar-te! 
Tens contigo algum plano? Então, conta-Me. Que te preocupa? O que 
pensas? O que desejas? O que posso fazer pelo teu irmão, tua irmã, teus 
amigos, tua família, teus superiores? O que gostarias que fizesse por 
eles? E em relação a Mim: Não desejas que Eu seja glorificado?  (medite 
em silêncio alguns minutos respondendo a isso que Jesus te pede)
Não gostarias de poder fazer algum bem aos teus amigos, que talvez 
ames muito, mas que talvez vivam sem pensarem em Mim? Diz-Me: O que 
desperta hoje em especial a tua atenção? O que desejas ardentemente? 
De que meios dispões para o conseguir? (medite em silêncio alguns minutos 
respondendo a isso que Jesus te pede)
Conta-Me se algum empreendimento te corre mal, e Eu te direi as ra-
zões do insucesso. Não gostavas de Me conquistares para ti? Te sentes 
talvez triste ou de mau humor? Conta-Me com todo o pormenor o que te 
faz triste. Quem te magoou? Quem feriu o teu amor próprio? Quem te 
desprezou? Conta-me tudo, e em breve chegarás a ponto de Me dize-
res que, seguindo o Meu exemplo, tudo perdoas, tudo esqueces. Como 
recompensa, receberás a Minha bênção reconfortante (medite em silêncio 
alguns minutos respondendo a isso que Jesus te pede). 
Terás medo, talvez? Sentes na tua alma uma melancolia indefinida, que é 
na verdade injustificada, mas que apesar disso não acaba, que te destro-
ça o coração? Lança-te na providência dos Meus braços! Eu estou conti-
go, do teu lado. Vejo tudo, ouço tudo, e nem por um momento te abando-

no. Sentes a relutância entre as pessoas, que antes gostavam de ti e que 
se afastam de ti sem que tu lhes tenhas dado o mínimo motivo? Pede por 
elas e Eu as reconduzirei para junto de ti se elas não forem impedimen-
to para a tua santificação (medite em silêncio alguns minutos respondendo a 
isso que Jesus te pede).
E não terás a comunicar-Me alguma alegria?
Porque não Me deixas participar dessa alegria, dado que sou teu amigo? 
Conta-me aquilo que desde a última visita que Me fizeste confortou o 
teu coração e te fez sorrir. Talvez tenhas experimentado agradáveis 
surpresas; talvez tenhas recebido boas notícias, uma carta, um sinal de 
afeto; talvez tenhas superado uma dificuldade, tenhas saído de uma si-
tuação sem saída. Tudo isto é obra Minha. Só tens que me dizer simples-
mente: Obrigado, Meu Pai! (medite em silêncio alguns minutos respondendo a 
isso que Jesus te pede)
Não queres prometer-Me nada? Leio no fundo do teu coração. É fácil 
enganar os homens, mas não a Deus. Fala pois Comigo com toda a sinceri-
dade. Estás firmemente decidido a nunca mais te expores àquela ocasião 
de pecado, a renunciar àquele objeto que te prejudica, a deixar de ler 
aquele livro que provocou
a tua imaginação, a deixar de falar com aquela pessoa que perturba a 
paz da tua alma? (medite em silêncio alguns minutos respondendo a isso que 
Jesus te pede)
Queres voltar a ser gentil, amável e complacente para essa outra pessoa 
que até agora consideravas hostil porque te tratou mal?
Muito bem, regressa agora à tua ocupação habitual, ao teu trabalho, à 
tua família, ao teu estudo. 
Mas não te esqueças do quarto de hora que ambos passamos aqui. Guar-
da, na medida em que possas, silêncio, modéstia, recolhimento interior, 
amor ao próximo. Ama a Minha Mãe, que também é tua. E volta com um 
coração ainda mais cheio de amor, ainda mais devoto do Meu espírito. Se 
o fizeres, cada dia no Meu coração encontrarás novo amor, novos benefí-
cios, novas consolações.”
Faça agora a sua comunhão espiritual (Santo Afonso de Ligório)
Meu Jesus, eu creio que estais presente no Santíssimo Sacramento. 
Amo-vos sobre todas as coisas e minha alma suspira por vós. Mas como 
não posso receber-vos agora no Santíssimo Sacramento, vinde, ao menos 
espiritualmente, ao meu coração. Abraço-me convosco como se já esti-
vésseis comigo: uno-me convosco inteiramente. Não permitais que torne 
a separar-me de vós! Ó, sumo bem e doce amor meu, vulnerai e inflamai o 
meu coração, a fim de que esteja abrasado em vosso amor para sempre. 
Amém.
Continue agora, dialogando e, sobretudo, escutando Jesus em seu 
coração ou Reze o terço mantendo os olhos sempre fixos em Jesus. Se 
durante o Terço vem espontaneamente alguma oração para Jesus, não 
tenha medo de interromper o Terço e falar a Jesus “coração a cora-
ção”. Depois retome o Terço. Seja essa oração uma manifestação do teu 
ardente amor para o Coração de Jesus e de Maria.
Rezando as “Ave-Marias” pense em MARIA COMPLETAMENTE PREEN-
CHIDA DE JESUS: “Cheia de Graça”=“Cheia de Deus, da Eucaristia... O 
senhor Eucarístico está contigo... Santa Maria, Mãe de Deus, minha Mãe 
querida, rogai por...(apresenta a Maria uma graça que você precisa para 
um irmão)”. Entre um Mistério e o outro, reze: “Ó Virgem Maria, Nossa 
Senhora do Santíssimo Sacramento, alegria da Igreja, salvação do mun-
do, rogai por nós e despertai em todos os fiéis a devoção à Santíssima 
Eucaristia”.
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ORAÇÃO DO PERDÃO
 
 (Rezar esta oração por 30 dias consecutivos. Freqüentemente esta oração 
traz à mente áreas do nosso subconsciente que necessitam de perdão. Exponha 
sem medo as feridas à luz do Sol que é Deus e o calor do Espírito irá sanar em 
profundidade. Se algumas coisas que a oração fala não fazer parte de sua vida, 
então reze pelos seus irmãos). 
	 Senhor Jesus Cristo, peço-te perdão por todas as pessoas que fazem 
parte da minha vida. Sei que me darás forças para perdoar e eu te agradeço 
porque me amas mais do que eu a mim mesmo e desejas a minha felicidade mais 
do que eu poderia desejá-la.
Pai, perdoa-me por todas as vezes que a morte visitou minha família, pelos 
momentos difíceis, pelas dificuldades financeiras e por todas as coisas que 
julguei fossem castigos enviados por Ti. As pessoas diziam: “É a vontade de 
Deus”. Foi assim que me tornei uma pessoa amarga e ressentida com o Senhor. 
Purifica hoje minha mente e o meu coração.
	 Senhor, eu me perdôo por ter cometido pecados, faltas e 
transgressões. Por tudo o que é mau dentro de mim, ou que penso ser mau eu 
me perdôo, e aceito o Teu perdão.
	 Perdôo-me também por ter tomado teu nome em vão, deixando de 
Te adorar na Igreja, magoando meus pais, embebedando-me, pecando contra 
a pureza, entregando-me a leituras e filmes pornográficos, fornicando, 
adulterando, praticando a homossexualidade. Eu estou me perdoando pelo 
aborto cometido, pelo roubo praticado, pela mentira, por ter defraudado e por 
manchar a reputação alheia, por ter machucado e ferido muitos.
Tu me perdoaste hoje, e eu também me perdôo.
Obrigado, Senhor, por Tua graça neste momento.
	 Perdôo-me também por me envolver com superstições, horóscopos, 
freqüentar sessões, praticar adivinhação ou usar amuletos, feitiços. Rejeito 
toda superstição espírita, macumba, candomblé e escolho a Ti somente como 
meu Senhor e Salvador. Enche-me com Teu Espírito Santo.
	 Perdôo de coração minha mãe. Eu a perdôo por todas as vezes que me 
magoou, me feriu, ficou irada comigo e por todas as vezes que me castigou. Eu 
a perdôo por todas as vezes em que preferiu um dos meus irmãos a mim. Eu a 
perdôo por todas as vezes em que disse que eu era bobo, feio, estúpido, o pior 
dos filhos ou que eu dava muito trabalho. Eu a perdôo pelas vezes em que disse 
que eu não era querido, que fui um acidente, um erro ou que não era o que ela 
esperava.
	 Eu perdôo meu pai. Eu o perdôo pela falta de apoio, de amor, afeição ou 
atenção. Eu o perdôo por sua falta de tempo, por me privar de sua companhia, 
pela sua bebedeira, por suas discussões e brigas com minha mãe ou com meus 
irmãos. Eu o perdôo por seus castigos severos, pelo abandono, por ficar fora 
de casa, por se divorciar de minha mãe ou por suas traições. Eu o perdôo de 
coração.

Senhor, eu ofereço meu perdão a meus irmãos e irmãs, eu perdôo os que me 
rejeitaram, mentiram a meu respeito, me odiaram, se aborreceram 
comigo e competiram pelo amor de meus pais, pelos meus irmãos que me 
feriram fisicamente ou me maltrataram. 
Perdôo os meus familiares que foram muito severos comigo, puniram-me ou 
tornaram minha vida desagradável de qualquer forma, eu também realmente 
perdôo.  Senhor eu perdôo meu marido (minha esposa), pela falta de amor, 
afeição, consideração, sustento, atenção, comunicação, por falhas e fraquezas 
que me feriram e me inquietaram. 
	 Senhor, eu perdôo meus filhos por sua falta de respeito, obediência, 
amor, atenção, apoio, calor humano, compreensão; por seus maus hábitos, 
abandonando a Igreja, perdendo-se, envolvendo-se no crime, na droga e 
quaisquer outras ações que me tenham perturbado. 
	 Meus Deus eu perdôo meu genro ou minha nora e outros parentes da 
família de meu esposo (minha esposa), que trataram meus filhos sem amor ou 
atenção. Por todas as palavras que eles proferiram, pensamentos, ações ou 
omissões que me magoaram e me causaram dor, eu os perdôo. 
	 Por favor, Jesus, ajuda-me a perdoar meus parentes, meus avós, 
que possam ter interferido na nossa família, ou tenham sido possessivos em 
relação aos meus pais, que possam ter causado confusão colocando meus pais 
um contra o outro. Jesus, ajuda-me a perdoar meus colegas de trabalho, que 
são desagradáveis ou tornam minha vida infeliz, os que me sobrecarregam 
com o trabalho deles e falam mal de mim, não cooperam comigo ou tentam 
ocupar o meu lugar. Eu realmente os perdôo. Eu agora perdôo meu sacerdote 
e minha Igreja por todas as faltas de apoio, mesquinharia, falta de amizade, 
não me ajudando como podiam, não me proporcionando inspiração, por não me 
usarem numa posição importante, por não me convidarem a trabalhar em algo 
que desenvolvesse uma capacidade maior ou por qualquer outra mágoa que me 
tenham infligido, eu realmente os perdôo no dia de hoje.  Senhor, perdôo meu 
patrão por não me pagar suficientemente, por não apreciar o meu trabalho, por 
ser injusto comigo, zangando-se ou agindo sem amizade e consideração, por não 
me promover ou por não me congratular pelo trabalho executado.
Senhor, eu perdôo meus professores do passado, bem como os do presente. Os 
que me puniram, humilharam, insultaram e trataram injustamente, os que me 
ridiculizaram, me chamaram de “burro” ou ignorante e me prenderam depois 
da hora de saída.Senhor, eu perdôo os amigos que me falharam, perderam 
o contato comigo, não me apoiaram, não estavam por perto quando precisei 
do auxilio, que me pediram dinheiro emprestado e não me pagaram e os que 
falaram mal de mim.
	 Jesus, eu oro especialmente pela graça do perdão para com aquela pes-
soa que mais me feriu na minha vida. Peço-te a força para perdoar àquele que 
eu considero o meu pior inimigo, aquele a quem é muito difícil perdoar e a quem 
eu disse que jamais perdoaria.   Obrigado, Jesus, pela força que o Senhor me 
da. Permite que o teu Santo Espírito me encha de luz e que cada área escura 
de minha mente seja iluminada. Amém.
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O Diário Espiritual, 
 
1º- Escolha um bom lugar, se puder, reúna com os amigos e marque a duração da 
meditação (pelo menos 30min.). Se possível, reze o Terço antes ou, pelo menos, 
faça o Sinal da Cruz, reze um Pai Nosso e 3 Ave Maria.
 
2º- LEIA O TEXTO do Dia (Precisa da “Carta Diário”), sem se preocupar em riscar. 
Em seguida leia de novo o texto, sublinhando e riscando as frases que mais toca-
ram em seu coração e mexeram com você.
 
3º- Pegue seu caderno espiritual, ponha no alto da página à esquerda, a data do 
dia e a citação do trecho, que você está lendo. Em seguida, ESCREVA TODAS AS 
FRASES QUE VOCÊ SUBLINHOU. Enfim, escreva de novo a frase que mais te 
atingiu entre todas (este texto já vem com as linhas necessárias para isso). 
 
4º- Pergunte-se, agora, COMO POSSO COLOCAR EM PRÁTICA, HOJE, ESSA 
FRASE? Qual GESTO CONCRETO vou fazer para realizar essa palavra em minha 
vida? Deve ser algo de muito concreto: o que VOU FAZER, hoje para realizar essa 
palavra? Tire, portanto, UM PRÓPOSITO (pequeno, concreto, preciso, algo que a 
Palavra me convida a melhorar, uma pequena coisa por dia. Jesus não falou: “Felizes 
os que lêem a Palavra, mas “Felizes os que PRATICAM”.
 
5º- Escreva agora o seu propósito  NA PALMA DA MÃO e no seu Diário. Esse pro-
pósito esteja, o dia todo, em seu coração e em sua mente, para vivenciá-lo o mais 
possível.
 
6º- À NOITE, dedique pelo menos 20 minutos para refletir sobre o dia. Na página 
de direita do seu caderno, faça o “Diário do dia” respondendo a essas perguntas: 

*O QUE JESUS FEZ PARA MI M, HOJE? (Quais graças recebi dele, nesse dia).
* COMO VIVI O PROPÓSITO DESSE DIA? (Conte como você viveu o propósito, 
escreva, pelo menos 10 linhas contando as experiências que você viveu quando se 
lembrou do propósito).
*SENHOR, PEÇO-TE PERDÃO POR... (Escreva, com sinceridade os pecados cometi-
dos no dia. Dessa forma vai ser simples confessar e não se esquecer de nada).

7º- LEMBRE-SE SEMPRE DAS 5 PEDRINHAS: CONFISSÃO MENSAL, MEDI-
TAÇÃO DIÁRIA DA BÍBLIA, S.MISSA (Todo dia ou quanto mais possível), Santo 
ROSÁRIO Cotidiano, JEJUM a Pão e Água 4ª e 6ª feira).

www.belembelembelem.com (clique em Diario espiritual)
Rua Nelson Cruz 10, 03015-050 Belenzinho SP

Associação Missão Belém
Se você deseja ajudar os nossos pobres: B. Bradesco ag 1749 c/c 3324-3
Se deseja ajudar os pobres do Haiti: B. do Brasil, ag 0383-2 cc: 28462-9


